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A QUALIDADE E 5EMPRE EGUAL
BARBEIA MELHOR

CUSTA MENOS*
PORQUE DURA MAIJ
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MERECE O MELHORA

Contribuindo para o em bel-
lezamento da cidade...

FORAM REMODELADOS O CAFÉ' E BILHARES GUINE'

A belleza do Rio de Janeiro não
emana somente dos aspectos de suas
paizagens e da administração mu-
nicipal preoccupada em sua inoder-
nisação; mas também do espirito
intelligentc dos seus homens de ne-
gocio, que, quotidianamente, se em-
penham no esplendor decorativo de
seus estabelecimentos.

Acabamos de constatar a veraci-
dade dessa apreciação, visitando as
modernas installações do CAFÉ' E
BILHARES GUINE', á rua General
Câmara, 245.

O Sr. João Pinto de Almeida e o
Sr. Manoel Pegas de Almeida, quecompõem a firma Almeida & Pegas,
tornaram aquelle estabelecimento
uma casa dc absoluto conforto, com
primorosas installações que foram
confiadas ao talento constructor e
decorativo do architecto Sr. José
Rios, possuidor de soberba capaci-
dade artística e primoroso realisa-
dor de vários edifícios'que recom-
mendam a architectura brasileira,
como os que recentemente construiu
ás ruas Japery, 32 e 32-A, e Senhor
de Mattozinhos, 85.

O Sr. João Pinto de Almeida étambém proprietário de outros es-
tabelecimentos congêneres, entre
os quaes destacamos o Armazém
Adamastor, á rua Leandro Martins,
58, com filial á rua Archias Cordei-ro, 244, e da Charutaria e Bonbon-
í1íÍ_.re symPathia> Av. Rio Branco,
100.
n AS7SE-.bilhares recem-adoptados no
ÇAFE GUINE' são os da conceitua-
da marca TUJAGUE, orgulho da in-dustria brasileira e preferidos emtodo o Brasil pelos estabelecimen-

,-i ,i • tos desse gênero. A elecaneia Apsuas ..linhas e excellencia dos matenaes. empregados em sua fabricação põem-nos á alturide rivalisar com os melhores que existem. A' reabertura do CAFÉ* E BILHARES OIIINP?por todos esses motivos ãccorreu grande numero de visitantes, oue prestigiaram com ,'sua presença o esforço da conceituada firma Almeida & Pegas; 
fc 0m ?..

Registamos os nossos applausos aos proprietários desse elegante estabelecimento es-'pccialmen e ao constructor technico Sr. José Rios. joalheiro dò etobl?S?S^Saàbda Capita que no seu èsçr ptoriò, á rua Buenos Aires, 41-1." L-dSSffiSffi
ínS."efma decorativa no serviço do deslumbramento da mais fpr]nSSla(llp
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O salão «de .bilhares no momento de sua inaugura-
ção. Ao alto, da esquerda para a direita: o Sr. Ma-
noel Pegas, socio-gerente da firma, o Sr. João Pin-
to de Almeida, chefe do estabelecimento, e o con-
struetor, Sr. José Rios. Em baixo: os proprietários,suas famílias e convidados, por oceasião do acto

inaugural. ,
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A Associação Sportiva Jundiahycnse
tem melhorado sempre suas installa-
ções, observando nellas os mais moder-
nos preceitos de technica. A gravura
mostra a piscina, tanque de aprendiza-
gem e novos vestiários daquella insti-
tuição que ao mesmo tempo honra Jun-
diahy e, de modo geral, o senso de pre-
paração physica da mocidade de São

Paulo.

O industrial e commerciante Marcellino Guima
rães, nosso prestimoso correspondente

Uberaba.
em
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RectaccSo e Officinas

PRAÇA MAüX f
KIO DC vJAWCIHO

TELEPHONE 23.1910- RAMAL 10
PUBLICA-SE A'S TERÇAS FEIRAS

VENDA AVULSA
CAPITAL 400 RS.
INTERIOR 500 .

ASSIGNATURAS para o BRASIL
Por 12 mezes 245000
yT^b . 12S000

para o ESTRANGEIRO
Por 12 mezes 455000

- 6 . 255000

PARA BOM ENTENDED0R
ESTAS PALAVRAS BASTAM -
EMULSA*0

de SCOTT
ESTA'DITO TUDO!...
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"''.llK' t'lu'«:,,n ct'(l""- As -saias azues, penduradas nas blusas' .'f',. v'eni .ehfeitandp a rua. Param á porta da escola e começam a cotejar
¦^ »...,»!. 

""7 s t1k'v.l'll,s- Assoma a figura ,|;l mulher do servente, que mora noprédio do educaiulario.— Ainda ê cedo. meninas!
mo Po.!éo,l',?|,,,.a,n.t,Slllli:,nU'S ni'" -1' '-nVwimóaãni muito: Ficam conversando por ali mes-.

¦sl-is Twn hü «'¦«PO.nia.s reduzido, os meninos niadru^ulores, que deixaram as
!r^''&9^Sm^Pne^ 

t''R'"S,:l(l"s :m '""T0' Panaram unia bola de papel.

Vão dcfíSo -mSf,""'• 
"^'"'T P''':l ''"' "sl,"ot" P;r«« c» e ;ls Paires botinas pretas

Os .1 , n; 
' - m:l,u'l,as brnncna no conrPi-omcttidÓ polimento.ijs a.iunlainentos vao engrossando.

Voll.cmós para
na ^spe!"'!o dín 

''^'i "V' "Ue uma recem-el.esada resolveu revelar que tinha ld<.
primeiro, o mais soeeiíado, b das meninas.

Os cadernos passaram para segundiMas ... plano.
.'inoeioiiantes.

temente Íí^^i^v^^U -"» Poste da escola, trouxe alguma novidade _ufi.ck*n*
iffiSSIS f 

companhia* a directora e duas professoras saltam e «
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,..,.,. ,.., _•,->.,-,. -nu quando vao.no bonde. O que disse-• ni d.i ..Igíi/: rrn que o ,)runeiro anno fez no ou-Ho tlia, quando vinha do retreio; e quaesas questões que conibiiiã-ram dar na
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TOSSE
Se ellia não cede, RH UM
VEGETAL é o remédio mais

^*<£' indicado para fazei-a desap-
^» \ /P^/ parecer em pouco tempo.

AvS^Tosses, bronchites, grippes,
resfrwHos, etc, são iricommodos que
podem acarretar graves moléstias...
Nao se descuide! RHUM VEGETAL é
ò mais seguro e o mais efficaz de
todos os preparados para o. trata-

^jmento rápido das BRONCHITES,
TOSSES, GRIPPES E RESFRIADOS.

pcriíinita, como iiitróduéçâo, üo mesmo tempo que auscul-
ta o interesse que está despertando sua narrativa da fila:

— Onde foi que eu parei mesmo?
Recordam-lhe o episódio. As merendas ficam esquecidas', emquanto os

ouvidos se deliciam com as peripécias do celliilòide.
N'o outro lado do pateo, voltam a estrugir os "shoots" e os "dribblírigs".

•
Outras escolas lia em que as aulas lèm inlervallos. De cincoenla em cin-

coenla minutos, as creanças lèm dez minutos para preparar os deveres da
aula seguinte. Ex.çusado é dizer que o numero dellas, das que sc entregãni a
tal tarefa, é de molde a desolar quem imaginou a medida. E' interessante
como um assumpto pode ficar-lhes suspenso nos ouvidos durante meia cen-
temi de minutos para prosègüir, cm parcimoniirsas prestações de dez. 0 im-
portanto para ellas é o intervallo. A aula é õ tempo que lhes dão para medi-
tar sobre a palestra que foram obrigadas a interromper a cada momento.

Irreverência própria de creança.
•

lia, porém, uma hora em que as ruas se inundam de saias e calças íizues
c de blusas brancas. E' quando termina o dialeetivo. Geralmente, são duas
essas inundações, tantos são os turnos das escolas.

Ondas de estudantes, que cascateam risos, correm para estacar, de re-
pente, imprevistamente, tudo isso numa algazarra cie ensurdecer

Como são serias as "ir.mãs mais velhas"!
(Concilie na pagina seguinte)

II 1 

^^lÍcTO. N; 5. H. n 
" 

6B1, em 2 2/10/^^^ -Si
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¦ Ooi»se modo de tomar: vide bula ifl
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»»CASA "TITUS
Artigos de illnminação

Lâmpadas a gasolina 
"Titus"

-

A''¦'¦¦''
t. ¦
í -

>¦¦ ¦

j __ 
"¦ -

Sem bomba — Sem pressão — Sem perigo de' explosão—Luz abundante e econômica
Funccionamento impeccavel

15 modelos differentes com 40,120, 200, 500 e750 velas — 1 litro de gasolina para 48 horas
com 40 velas.

Lanternas instantâneas "Coleman"
com 200 velas.

Camisas incandescentes "Titus" -~ Coleman
Rainha da Tempestade — Petromax

Aida — Primus.

A RIVAL
DO SOL

Material electrico — Vidros — Globos —
Plafonniers e Lustres.

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA ."«_
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WALTER FERNANDES & CIA. Ltda.
Uruguayana n. 135 - Rio — Telgr. "Titolandi"
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AHI ESTA* UM VELHO
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como TODOS ELLES DEVERIAM SER
Os moços que tem o cuidado de Apurar o sangueperiodicamente com TAYUYÁ DE S. JOÀO DA BARRA,chegam a velhice bem dispostos/fortes e ágeis, livres do'Kheumatismo, do Arthntismo e dos. achaques da velhice.
Combatendo energicamente' a Syphíiis, qualquer que

21 
a 

TAví,da^aL€feTSe mànifestc' ha qo«»i'50ttnnosque o TAYUYÁ DE S. JOÃO DA BARRA vem reülisandomagníficas curas, como a do Snr. Sargento Bencdicto Pino,de Maceió, alagôas, c restituindo a saúde á mifliáres de
i doentes, que, sem allivio para os seus soffrimentos, já nem•tinham mais esperança de cura.

_a£ JA^Á D- S. JOÃO DABARRA tem'por,base certas varie-dades da miraculosa planta Tayuyá,
^cientificamente combinadas comoutras plantas de grande poder cura-
jIV« Tf?* vc2cs aPProva<ío: pela Saú-de Publica, pelos médicos e pelo povo.
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TAYUYA
0€ JfiO JOGO DP BARRI.
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TERÇA-FEIRA, 24 DE NOVEMBRO — Só
temos hoje configurações lunares, e, como
são felizmente favoráveis, seremos todos in-
finitamente optimistas. Essa terça-feira co-
meça também sob a influencia de Neptuno,
e o nosso único perigo será de formular cas-
tellos no ar e projectos de felicidades longin-
quas e chimericas, que nos impedem de go-
zar das venturas reaes que estão immediata-
mente ao nosso alcance. Nascem creanças
muito amáveis e risonhas, cuja actividade
será mais intellectual do que physica, e te-
rão grandes aptidões para dirigir negócios
muito importantes, sem sair de seus escripto-
rio. O sentido pratico que possuem não as
impede de cultivar em segredo a flor do mais
requintado sentifhentalismo.

QUARTA-FEIRA — Os influxos reunidos
de Mercúrio e de Júpiter favorecem hoje os
negócios; mas o Céo, cheio de caprichos, só
dá vantagens aos que estão do lado da ra-
zão e do direito, protegendo mais os que com-
pram do que os que vendem nas transãcções
commerciaes. A influencia de Neptuno man-
tem-se_ poderosa ao longo do dia todo, e sua
seducção perigosa poder-nos-á arrastar a pra-ticar imprudências graves. As creanças têm
grandes aptidões para as mathematicas e te-
rão extraordinária memória. A contabilidade,
os bancos, as finanças abrem-lhes vastos ca-
minhos de triumpho e de abundância. Ficamriquíssimas muito cedo e serão geralmentedemasiado felizes no amor.

QUINTA-FEIRA — Tres dissonâncias muitoimportantes, todas da mesma natureza, e queinteressam ao Sol, Júpiter, Mercúrio c Satur-no, projectam uma sombra ameaçadora sobreessa quinta-feira. Poder-se-ão produzir acon-tecimentos de importância mundial com re-percussões bruscas e imprevistas. Assignalam-se tempestades, cyclones e terremotos, queestragam diversas partes do mundo hojemesmo ou amanhã. E* prudente não sair hojede casa, salvo necessidade urgente. As crean-
ças têm caracter difficil, indisciplinado, rebel-de, que cede mais facilmente com o carinhodo que com a violência e a exaggerada seve-ridade. Mudam freqüentemente de situação econhecem ao correr da vida muitos altos ebaixos. Não têm felicidade no lar por suaculpa, exclusivamente. Ficam calva, muitocedo.

SEXTA-FEIRA — Mãos aspectos lunaresmarcam o dia de hoje de profunda neuras-tnenia, que mais se complica devido á pessi-ma configuração de Júpiter e de Neptuno.tssas influencias deprimentes convencem-nosde que somos realmente desgraçados, desdeque nos mostram o abysmo que ha entre nos-sos desejos e a realidade. Isto nos deixa sem-pre de péssimo humor. As creanças têm ima-
___________-»«-----«----___-___EC_C___^8-L__
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(Conclusão da pagina anterior)
Reprehendem e ameaçam contar tudo quan-do chegarem a casa...
Osr bondes recebem a carga alegre eston-teando os passageiros. Os conduetores conhe-cem os garotos pelos nomes.
As ruas têm saudades de vocês, pequenosescolares, e, nos feriados, ficam com umacara triste, com uma cara de domingo, silen-ciosas e de portas fechadas.

ginaçao ardente e viva. Serão muito hábeisemprehendedores e terão grande exito tm!negócios, mas,-como gostam exaggeradamentc
do luxo e do bem estar, gastam em demas _e têm sempre falta de dinheiro, embor. r_.hsem lucros fantásticos em seus emprehendimentos. Morrem velhos e quasi Indigentes.

SABBADO - (J Sol marca hoje uma jun-cçao com Mereuno, formando um phcnmn.noceleste assaz freqüente e cuja influencia é ligeiramente desfavorável sobre o espirito humano. Sua principal característica é it de f-ilsear a opinião de todos nós. Estaremos, pois*facilmente á mercê de quem nos procure enganar com boas palavras e discursos preparados de antemão. As creanças são fortes é honitas, gozam mesmo de excellente saude m _nao gostam de estudar. Salva-as, todavia,' uniaindomável boa vontade e perseverança nor-que têm muito boa opinião de si própriasnao querem desmerecer na opinião alheia Encontram sempre bons padrinhos na vida «ueas levam rapidamente e com grande facilida-de a oecupar postos de relevo nos ministériose repartições publicas.
DOMINGO — Pelas 10 horas da manhãmais ou menos, a Lua forma uma confiara-çao com Neptuno, que poderá ser considera-da boa ou má, conforme o ponto de vista decada ura de nós, pois ella é francamente fa-voravel ao prazer sob todas as formas e adespeito mesmo da moralidade. Sentir-nos-emos languidos, indolentes e insistentemen-te preoecupados com amores e sentimcnlalis-mos nossos e dos outros. Nascem creançasque serão mais tarde estudantes atordoadosdistraídos, sem amor ao estudo, apesar depossuir viva intelligencia. Rapazes e mocasserão egualmente bem dotados para as artese sao, sem duvida, as carreiras artísticas ouliterárias que melhor lhes convém, graças aoseu genio muito bohemio e ao seu real talen-to. Alguns serão geniaes.
SEGUNDA-FEIRA - A Lua emenda hojemais tres configurações benéficas, favoráveisaos negócios do Estado, esclarecendo o racio-cinio dos dirigentes que se acham sob seusraios, com grande proveito de todas as cias-ses sociaes. Algumas dissonâncias de Marte e

wimTIT0 ?ss,8nalam tão somente a possi-
_n,r ¦ deta,«uns incidentes de pequena im-portancia. As creanças hodiernas são lindas eamáveis com uma sombra de melancolia nosemblante que as torna ainda mais interes-santes. Aprendem e estudam com facilidade,mas. escolhem de preferencia as carreiras decommercio. As moças sonham ser actrizes,
im-7" "S Cele-bres' mas« "«oVendo as qua-lidades necessárias para isso, será. melhor queprocurem outro gênero de vida.

Pedaços integrantes da paizagem da cidade,mesmoá noite, quando a multidão dós "mais
velhos — essa população a que jrão substi-tuir amanha, na luta pela vida — se vae reco-lnendo, as saias e calças aziies e as blusasbrancas saem, rumo ás escolas nocturnas.Creanças qne querem o ar illuminàdo pelasmanchas do sol, ellas se sentem menos á von-tade dentro da moldura negra da noite, ras-gada emeombustores e estreitas.
_ Nao são tão expansivos os grupos que seformam então.

Ali, naqüelle meio, o olhar observador podeencontrar muito homemzinho, muita cabeçaque as responsabilidades de um empregoqualquer enchem de preoccupaçôes. Em geral,os que procuram as escolas nocturnas é por-que têm o dia tomado em afazeres dos quaesnao se podem afastar senão á noite.
Lá vem, porém, um momento em que des-perta toda a infantilidade afogada, estrugin-do numa travessura rumorosa. A escola é

para elles uma libertação da vida seria emque sao obrigados a se contrafazer.
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Saias e calças azues e blusas brancas: fu-. turo do Brasil.

PRECAVENHA-SE
contra os lfalsos tnsecticidas-

Use

FLIT
FLIT realmente mata moscas!

i

&_________- V_ Jf*ftL ' mSmmmr] &f rflfw)
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Nfio ponha em perigo a saud* • o bem-estar acceitando "insecticldaa" 
de ne-nhum effeito, ou imitações que se masca-ram sob o nome Flit. lembre-» que soexiste um F it. Flit e somente Vendido emlata amarella, com o soldadinho e umataixa preta-sellada, para evitar reenchi-mento fraudulento. Flit nao mancha. Flitmata, de facto, todos os insectos caseiros

Polvilhe,as fendas e frestas com o«ovo fo nn. Todos os insectosrasteiros morrem ao seu contado.

o soldadinho, nao e FLIT

x _. .
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O que ésòiiro"
A primeira obra pratica de consulta para jovens e creanças

de ambos os sexos e todas edades.

Uma encyclopedia arranjada em forma de leitura interesante.

A unica obra que contém em forma agradável e instructiva

aquella parte da sabedoria de todos os tempos e de todos os paizes
que á creança ou ao joven importa saber.

A unica para creanças que cumpre o ideal de todos os edu-
cadores, instruir agradando.

A unica obra que diz ao joven leitor o que deseja saber sobre
a Terra, Brasil, Nossa Vida, Os Porquês, Coisas que devemos
saber, Homens e Mulheres Celebres, Historia Natural, O Novo
e o Velho Mundo, Livros .Famosos, Jogos e Passatempos, Poesias,
.Feitos Heróicos, 'Lições Recreativas, Narrações interessantes.

0 livro modelo para o lar, porque interessa a toda a familia,
desde a creança de quatro annos á Vovó.

Dezoito magníficos volumes, 5-904 paginas, mais de 6.000
.Ilustrações (muitas em cores) e um índice de 16.000 referen-
cias.

Mais de 300 narrativas interessantes e mais de 285 poemas
de autores afamados, escriptos em todos os tempos, paizes e idiomas.

A obra de maior êxito hoje. Tem sido publicada em seis idio-
mas: portuguez, hespanhol, inglez, francez, italiano e chinez, mais
de TRES MILHÓES DE EXEMPLARES têm sido vendidos em
21 paizes.

Esta obra vem a ser o vinculo que une a escola ao lar. Mais
de 100.000 instituições de ensino a têm em suas bibliothecas,
e professores em toda parte a têm approvado com elogio.

A melhor obra illustrada até agora publicada. Cada gravura
leva a explicação competente e ainda que as creanças, não obstante,
não saibam ler, se enthusiasmam com os quadros educativos que
mostram o que diz o i texto.

Confeccionado para corresponder com o seu mérito literário
e educativo. O papel é da melhor classe, de esmerada impressão
e em tres estylos de encadernação.
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O THESOURO DA JUVENTUDE
é o único presente que une ao maior prazer o maior proveito. E', entre todos, o melhor presente que se pôde dar a uma
creança ou a um joven.

Estes magníficos 18 volumes serão por muitos annos o mais puro e nobre divertimento para as creanças, e sua
leitura terá uma influencia bemfazeja em seus futuros dias.

As creanças nunca se cansam de ler as interessantes paginas e de admirar e estudar os 6.000 e tantos quadros
educativos desta obra. O "THESOURO" é o presente que dará mais proveito e mais,alegria ás creanças; para ellas
a data deste presente será inolvidavel. Quando forem adultos sempre recordarão com emoção: Aquelle livro tão bonito!

Peça=o immediatamente para entrega antes do Natal
Aquelles que desejarem ter o "THESOURO" para presente de Natal, Anno Bom _ Reis, devem fazer seus pedi-

dos immediatamente, para ser possivel entregar a col lécção durante esses dias. Ao passo que esta obra vae sendo mais
conhecida, os pedidos multiplicam-se dia a dia e torna-se mais difficil a entrega das collecções com a rapidez desejável.

Por esta razão, nos vemos obrigados a despachar os pedidos na ordem do seu recebimento.
Assim é que -V. S. não deve demorar uma hora mais a enviar-nos seu pedido.
As pessoas residentes no Rio de Janeiro e que hão lhes seja possivel visitar nossa exposição á Rua do Ouvidor,

140, loja, podem fazer seus pedidos pelo telephone, chamando ao numero 42-0671. Um empregado da nossa casa lhes
attenderá immediatamente.

As pessoas que residem fora do Rio de Janeiro podem fazer seus pedidos por telegramma, cuidando da maior cia-
reza quanto á encadernação desejada, nome e endereço.

Outras Obras de Interesse

Reproducção photographica
muito reduzida dos 18 volu-
mes, encadernação -." 3/4 de
marroquim, do "Thesouro
da Juventude", collocados na
es t a n t e desmohtavel e"Grátis", feita expressamen-

te para esta obra.

Encyclopedia e Diecionario Internacional
Historia do Brasil (Rocha Pombo)
Memórias de um Medico (A. Dumas)
Galerias da Europa
Novo Diecionario da Lingua Portugueza

por Cândido, de Figueiredo.
Coleccion Moderna de Çonocimientos

Universales.
Maravillas de Ia Vida Animal

Maravillas dei Universo
Historia Universal de Guilherme Oncken
Diecionario Encyclopedico Hispano -

Americano.
Don Quixote de Ia Mancha
Geografia Universal (Gallach)
Historia Universal (Gallach)
Historia Natural (Gallach)
Las Razas Humanas (Gallach) .

Obras Completas de Homero
Nueva Mitologia Ilustrada
Atlas Internacional dei Touring Club

Italiano.
Obras Completas dei Dr. Juan Zorilla

de San Martin. . •• ' •
La Ornamehtacion Policroma
The Book of Knowledge
Encyclopedia Britannica
Landa and Peoples

1v yi

VISITE nossa Exposição
á r ua d oyjOuy i d o ly 140, 1 o j a .. x

ou nos .endereços abaixo
CaDitaieiííraâa ê frailca, e, por Isso mesmo, forasteiros, de passagem pela linda
Podem o WePub,ica»'asshn como todas as pessoas amantes dos bons livros,
comr._ mp,sar e examinar-á vontade, ahi,, sem qualquer compromisso: demj!r .- as obras expostas..:
Para rp__ p,!_?r visitar a exposição, remetta-nos o coupon deste annuncio-
oeln i!fT Grátis" .detalhes _a obra que lhe desperta mais interesse, ouP"o telephone disque 42-0671.

Faça Presente de Livros, a Lembrança que Perdura

JJ-VM. Jaokson, Ino.Editores ~ Represen-tante no Brasil —*• ^. New ma n

Rio de Janeiro — R. Ouvidor, 140 — loja.
São Paulo — R. São Bento, 7. J
Porto Alegre — R. dos Andradas, 991 — loja.

Facilidades
de Pagamento-

O nosso plano de vendas a prazo nos
permitte entregar qualquer obra, em
qualquer cidade do Brasil, mediante

um pagamento inicial entre

12$ e 50.
(conforme a obra escolhida). Ó res-.
tante do valor da obra será amorti-
sado por V. S. em módicas prestações
mensaes de accordo com a obra e

encadernação escolhidas.

Envie e>le Coupon HOJE .;__i

r
I
i
I

W. M. Jackson, Inc. Editores
Caixa Postal 360 — Rio de Janeiro

Queiram enviar-me "Grátis" e, sem" compromisso ai
gurn informações detalhadas sobre a

.Obra:  •'.. 

Nome: .;..;...... .-. •"•... • •"•
¦ ¦-.-. '¦'.¦'_!

Profissão: ........,'. '.. > • ¦ 

Residência— Rua:  n.".

Cidade:.  Estado:
N. I. 24-11-36
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SAPATARIA IDEAL
ESPECIALISADA EM CALÇADOS FINOS
ULTIMAS NOVIDADES PARA A ESTAÇÃO.

Em pellica' preta ou
marron com pospon-
tos, ultima novidade,
saltos 4 y. ob 6 l/> ou
mexicano, de números

31 a 39Mfl^H _P>**
33S000

Outro interessante mo-
delo, muito chie, em
pellica preta, marron,
camurça azul com en-
feites de lagarto da
mesma cor. Saltos 4 f£

ou 6. De ns. 31 a 39
40SOOO

'Lindo 
modelo em pel-lica preta ou marron,

salto mexicano com
enfeites de estampado,

de ns. 32 a 39
28$000

24-1M

fei

S*L

Em pellica preta ou
marron com o laço e
enfeites de estampado
da mesma côr. Salto
mexicano de números

32 a 39
28$000

xA
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Tressé, ultima novida-
de, com solado egual
ao Luiz XV, nossa fa-
bricação, em todas as
cores e combinação' de

números 31 a 40

Tressé ¦ em todas
cores e combinações

de números 20 a 27,
16S000
de 28 a 33,
22S000
de 33 a 40,
28$000

Em salto mexicano,
30$000

i_aw •*!
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Pelo Çoíveio mais 2S0O0.
Acceitamos pedidos do Interior e Estados.

SAPATARIA IDEAL ^
RUA LUIZ DE CAMÕES, 8 — Tel. 22*8?

O "Dia da
Bandeira" teve este
anno commemorações exce-
pcionalmente bellas, a que se associa-
ram, nao apenas as classes militares, mas corpo-
í«™#™ -¦*' gr.andC e*Pre8í>5o, sendo de se salientar a
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carregando o pavilhão nacional. "* 
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USE ODORONO
É uma receita medica

Às desagradáveis emanações do suor com-
promettem o seu êxito social. O banhodiário não basta: protege por muito pou-co. tempo.

Não tenha receio de supprimir o suornas axillas: muitos médicos consideram
isso uma pratica hygienica e salutar.

Para ter a certeza de que não offende
por causa do suor—e para evitar que estemanche os seus vestidos — use Odorono
com regularidade. Odorono é tão innó-cuo quanto seguro. Ha duas espécies:

Normal e . Instant."

ODOROI70
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Aspecto do banquete offerecido pelo chanceller Macedo Soares
ao Sr. Cordell Hull.
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Grupo
photogra-
phado duran-
te a recepção do
eminente estadista
n o r t e-americano
Palácio do Cat-
tete.
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OS BONS LIVROS INSTRUEM

E DÃO PRAZER

Às obras de Júlio Dantas são verdadeiros
primores da nossa lingua. Ninguém estilisa
com mais elegância nem mais belleza litera-
ria que o grande escriptor. Ler um dos seus
livros provoca irresistivelmente o desejo dc
ler outros e outros. As obras do presidente
da Academia Portugueza são as primeiras
entre as primeiras de todos os escriptores
contemporâneos. São filigranas: Arte de es-
crever, no mais apurado requinte. .Espadas
e Rosas", "Eva", "Abelhas doiradas", "Mu-

lheres", "Elles e Elias", "Ao ouvido de
Mme. X.", "Pátria Portugueza" e tantas ou-
trás são obras de valor incontestável. Devem
existir tanto no gabinete do letrado, como
no "boudoir" de uma senhora elegante. As
obras preciosas do grande escriptor eucon-
tram-se á venda nas boas livrarias.
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Grupo feito no Itamaraty, vendo-se
entre outras pessoas representa* i-
vas. o chanceller Cordell Hull. mi-
nistro Macedo Soares. Sras. Cordell

Hull e Summer Wells.

f A cidade vi-
veu momentos de inten-

sa agitação social com a rápida esta-
da, entre nós, de Cordell Hull, secretario de Estado

___ dos Estados Unidos, chefe da delegação norte-americana que se
mmm^AmW^^*^"^ dirige para Buenos Aires afim de participar do Congresso Pan-American... A

figura do eminente político deaperta attenção especial, tanto pelo seu valor intellectual
e por sua acçío vigorosa em prol da pai, como ainda pela significação representativa que assume co-

mo chefe da delegação de um grande paiz que mantém com o Brasil, tradicionalmente, cordiaes relações ««»»«-'

f«le. O chanceller Cordell Hull foi recebido no Cattete pelo presidente Getulio Vargas. A' noltede«Ml?£». ™-
lhe offerecido um banquete official no Itamaraty, pelo ministro dò Exterior, Sr. J. Ç. Macedo Soares. Outras home-
nagens. marcaram na cidade o vivo apreço da nação pelo illustre visitante.

MAGNESIA
FLUIDA
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MU R R A Y

ELIXIR
CASTILHO

PARA SYPHILIS ESUAS MANIFESTAÇÕES
RHEUHATISn0SUiaEAi.TUR0aU.D02B ÓSSEAS,
DOCES MUSCUlAíf. E OUTRAS AfEECpÒEJ ««1!
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DESGDBE&TADA
SCIENCtAnOOaNA
PADA O SÉCULO
GASMABAVIWAS#

JUI

'^¦allsou-se, na sede da Sociedade de Cultura Ingleza. no Edifício Nllomex, uma^ sessão solenne PJ^-^« „» escolha dos novos vice-presidentes de honra: o ministro das Relações 
f*t«l°™fj ir £„*«¦ S™ Regi» de OH^ei-embaixador de S. Majestade Britannica, Sir Hugh Gurney, e o embaixador do ^nul •» 

a" Cuit»» Ingleza, e Sir"'• Usaram da palavra: o embaixador Mello Franco, presidente da Sociedade Brasile ra de Cultura i«Kia,
Huiíh Gurney, embaixador de S. M. Britannica. A gravura mostra um flagrante colhido após .i recepção ao

_-_j: >._:*....«SAU .:

IfiPQCMENDE PELA
SUAACCÃODADIDA
NOTBATAnENTODE
TODAS AS riOLESTIAS.
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NÓ MIC&3PUCÍN&-

CONVIDADOS 
pela PRE-8, Sociedade Radio

Nacional, elementos destacados da socie-
dade carioca repetiram ao microphone dessa
estação os números que tanto suecesso alcan-
çaram nas representações da "Parada das
Maravilhas", no Municipal. Tomaram parte
nesse programma em números de musica as
senhoras e senhoritas: Carmen. Bertucci, Li-
via Teixeira de Freitas, acompanhads pelo
Sr. Dario Silva, que também tocou um solo de
piano; Heloísa Helena, Sr. Aloysio de Olivei-
ra, senhorita Sylvia de Freitas.

Assistiram ao esplendido programma ele-
mentos da sociedade, inclusive diversas dire-
ctoras da Pequena Cruzada e jovens que par-
ticiparam do festival no Municipal, como as
senhoritas Suzanna Gonçalves, secretaria da
P. C, Ermelita Polo e Luizinha Antônio Car-
los.

O "Turista Bar", num gesto de sympathia
pela Pequena Cruzada c iniciativa do interes-
sante programma da PBE-8, gentilmente of-
fereceu um chá os elementos que comparece-
ram aos estúdios da Sociedade Radio Nacio-
nal.

Estiveram ainda presentes senhoritas: Lu-
cilia de Souza Ribeiro, presidente da "Pe-

quena Cruzada"; Lygia Palhares Leite, secre-
taria; Vera Rodovalho Leite; Sras.: ministro
Lafayctte de Carvalho e Silva, Amaral do
Valle, Oswaldo Teixeira de Freitas, Octavio
Almeida Gama; senhoritas: Abials-Carvalho
Rocha, Emilita Polo, Rosita Carvalho e Silva,
Maria de Lourdes Guimarães, Zelia e Sylvia
de Freitas, Clarisse Werneck, Carmen Ber-
tucei, Maria Angela Valle, Heloísa Helena de
Almeida Gama, Léa Marina Rodrigues de Sou-
za, Maria Cavalcanti; e Srs. Gustavo Doria,
Joaldo Ferreira Leite, Dione Arruda, A. Mot-
ta, Aloysio de Oliveira.

w MÃkWli

Não mais
se mancharão os
dedos com tinta!

Como se fosse uma
garrafa seguramente
tapada, a Caneta
Eversharp não pófle
derramar! A Válvula
de Segurança acabou
com todas as manchas.
e sujice de tinta.

Quando V. S. para-
fusa a tampa, V. S. au-
tomaticamente encerra
a tinta no cylíndro. A
tinta não pode derra-
mar-se e sujar os de-
dos, papeis, roupa, etc.

Somente a Eversharp
possue a Válvula de
Segurança, penna ajus-
tavel, bello estylo do-' rico. O cylindro trans-
parente contém uma
abundante quantidade
de tinta... e enche-se
de um só golpe.

CANETAS E
LAPISEIRAS

EVERSHARP
THE WAHl COMPANY, Chicago, U. S. A.
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No estúdio de uma de nossas estações ra-
diophonicas, um locutor fazia ao microphone
vastíssima "reclame" preconisando as qua-
lidades insuperáveis de um preparado con-
tra grippe e resfriados. Elle, porém, estava
fortemente grippado. E no auge do er.thu-
siasmo desandou a espirrar que não acabava
mais. Momentos depois foi necessário desli-
gar o tel«-phnno:'dá estação, tal o numero de
telephonemas recommendando ao locutor que
fizesse uso do tal preparado.

ONDAS CURTAS

Jorge Murad está fazendo grande suecesso
na Radio Diffusora Portalegrense.

ir "Sambas e outras coisas"- o program-ma dos irmãos Baptista, tem irradiado varias
composições para o Carnaval de 1937.-*• Em Porto Alegre, onde se encontra,
está alcançando grande êxito a cantora de
sambas Odette Pinagc, que tem apresentado
novos números diariamente.

• Na Sociedade Radio Nacional, Ismenia
dos Santos angaria dia a dia maior numero
de "fans" com o seu programma "Hora dos
garotos." ó "Hora das damas".

i i sssü!sj-=«_r^i-jnBBi bbhbI m
____B^__|______|______________*J'iflfl

1 ~Íl -aTM-BaflBBBB bbbbbbbbbB

^BÇSjtffl ^BÇ**n^^fl|
__BbOTnE-ÍIE j_^__PJ!__í«;i^*-i-:--'*''""- ' 1

mm mt**Â

¦Vf^i-f-t*S - ¦'¦Mr '

w^BSi^H HSSrT_S___BK-ii/'i?lflf.'^BBflh-gflfl BB-j%T- dj_BHHBC^'

BkBBBBB^Bm BBI lflmr^ flk ;':"''':^fl fl lfl Bf
f^- Jfl :"^flflflflrl"r'«flB

- ¦--•hb fl* • -'-¦ .'¦¦¦^fll R.--L_J0_BÍ
Senhora Oswaldo Teixeira da Costa, que to-mou piyte na irradiação dos números de mu-*ica da "Parada das Maravilhas", na Socie-

dade Radio Nacional.
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SEM RETOQUE PINTADOS COM TANGEE
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Actor cinema
tografico es-
colhe lábios
Tangee em
Hollywood.

i Ei maioria
Ana li r. m .• n « Richard Arlen fia escolha doaos n o m e n s ^Ue mam rf8 ..D_;ixK.os
COIlCOrda com TER" na produção K-IUnco

Richard Arlen!
Preferem lábios rosados e macios .. não

cobertos com pintura!
Si quizer embelezar seus lábios use baton

Tangee.
Não pôde este dar "aparência de pin-

tura", pojs não é pintura.
Ao contrario, realça suas cores.naturaes...

faz seus lábios convidativos... mais atra-
entes.

Para aquelas que requeiram côr mais
viva, especialmente. ú noite, ha o Tangee
thcatrical.

TI O 

S.IO" J. íímé i*i*Ã»t

EVITA A APPARINCIA Of PINTUlA

PDÍIIÍC ItUPft Maenuram um. tratamento
líllBlO inãbll simples e eficaz de beleza».

9 Peça o eatojo ma«icode maquinar*
com quatro peca*, bulon Tangee. Rouge
Compacto. Creme Rouge. IV. de Arroz.
Inclua (4$000i scllus ou moeda com seu
nomee endereço para: Tbe Geo. W. I.uft Co.
417 fitlh Ave., New York Cily. U.S. A.

Nome:

Res.:

CüAirfr.- Kit.: N.I ' 22 I'
Agentes exclusivos para todo o Brasil:
INDUSTRIA II. COSTA: S. A.
Caixa 1'oslul,. 2:133 — h\< tt>- Janeiro

0 Que A Mulher
NAO PUDE IGNORAR

A hygiene intima, como tantas a prati-cam, é muitas vezes inútil c pode fazer
. mais mal que bem. Vinte das mais famo-

sas gynecologistas do mundo reconhecem
que uma importante proporção de mulhe-
res carece de preparação scientifica paraas suas praticas hygienicas. Grande nu-
mero de mulheres — dizem essas especia-
listas — estão-se prejudicando, ou estão
pelo menos perdendo tempo e dinheiro,
já porque fazem uso de antisepticos fra-
cos, que não destroem os germes nocivos,
já porque recorrem a preparados cáusticos
que podem offender seriamente as suas
delicadíssimas mucosas.

Nos casos de maternidade, em que uma
desinfecção perfeita é vital para dois sè-
res, está provado que as soluções dc
Lysol -têm o poder germicida necessário,
e revelam-se ao mesmo tempo altamente
suaves, na lavagem das mucosas mais sen-'
siveis. 0 Lysol mata os micróbios mas sua-
visa os tecidos. Por isso elle é tão empre-
gado em clinicas e hospitaes, e por isso
também o Lysol é o desinfiectante ind':
eado para proceder correctamente ao seu
asseio intimo.

O Lysol é tão seguro quanto effieaz.
Torna-se mais econômico, pois se emprega
diluído em água. As soluções são fáceis de
preparar. Cada frasco leva as ihstrucçõçs
para o uso.

Hflfl! ....
-flfllflka.
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d2e TWatlL&srtJLs __ ergando um sóbrio costume, de corte
masculino, quer no seu traje de noite.
Esse effeito deve-o à sua estranha belleza
e graça."

"Rita Kaufmàn possue uma qualidade que os desenhistas classificam de "elegância

continental" — diz Dryden — e Miss Boardman tem uma inconfundível habilidade de apre-
sentar, sem affpctação, as creaçõcs mais extravagantes e originaes. Tudo o que Miss Bor-
den usa denuncia uma tradicional herança de cultura e refinamento. A princeza de Paley
possue uma belleza estática e o seu guarda-roupa faz parte integrante da sua personali-
dade, contribuindo naturalmente para pronunciar esse traço da sua formosura de esta-
tuaria. «t

E' verdade que Mr. Ernst Dryden affirmou não conhecer todas as beldades de Holly-
wood. Essa declaração prévia poderá evitar-lhe muitos dissabores. Por exemplo: reclama-
cões das "estrellas" que são também "manequins", como Carole Lombard, Joan Craw-
ford ou Clandette Colbert. Em segundo logar, as interpellações dos "fans'. A estas horas,
o ingênuo Mr. Dryden terá recebido milhares de cartas de desacato enviadas pelos admi-
radores das "elegantes da tela*, que elle esqueceu de classificar na sua lista.

Mr Dryden pareceu ser muito exigente em matéria de elegância. Por isso mesmo,
é de esperar que Marlene Dietrich — que também não foi classificada — appareça muito
bem vestida na pellieula technicolor "Jardim de Allah", envergando creaçoes suas.

Infelizmente, não poderemos copiar a maior parte desses modelos, feitos especial-
mente para atravessar o deserto. As túnicas predominam, talhadas em matenaes diversos:
linho "rodier", gaze, seda. O corpo esculptural de Dietrich anima essas vestes de uma
intenção, por assim dizer, psychologica, corroborada pela côr do tecido e o corte_ sábio do
figurinista. Assim, quando Marlene se apaixona, ella usa cores claras. A desolação encon-
tra-a abrigada numa túnica sombria. ... ... . a. • ,

A -ntensão da côr é nm dos elementos mais fortes de que dispõe o film technicolor.
Utiljs&Ja com êxito nas symphonias coloridas dè Walt Disney, não encontrará menos
adeptos no drama e na comedia romântica...

EM 

toda Hollywood, somente seis mulheres sabem vestir-se com
elegância — é a opinião do estilista europeu, internacionalmen-
te conhecido, Ernst Dryden, emittida depois de alguns me-
zes de estudo das mais bellas mulheres de HoHywood.

0 famoso modista, cujas creaçoes para a Duqueza de Sutheriana, m„_her
conquistaram para essa famosa "leader" da aristocracia britannica, o M"'0 Jf" {™L'£rmais bem vestida do mundo, conferido pelos melhores modelistas, dos dois continentes,
assim classifica as figuras mais elegantes da sociedade de Hollywqqa:

, Merle Oberon, exótica í« estrella» cinematographica; Rita Kaufman "^**^e™.
colônia hollywoodense; Eleanor Boardman, ex-"estrella»; Élizabeth Jenns artista^"«'"a.
11 actriz princeza Natalie Paley, belleza de prestigio internacional, e Ethel Borden, escn
Ptora cinematographica de Hollywood. X-X-X „ ri^„sj n Solznick"Naturalmente - declara o celebrado estilista, convidado por David O. Selznick
Para ir desenhar em Hollywood os figurinos destinados ao film O •]•»>»« A"an
minha escolha está sujeita a revisão, ou melhor, a accresci.mos na lista citada, pois ainaa
"ao vi todas as famosas bellezas de Hollywood." ¦ X-^.¦ ,„„.„. mP a"Falando de uma maneira geral — continua ^ minhas obscrva«oe%]^nrfn^:meã*
concluir que existem possibilidades numerosas de aperfeiçoar os encantos femininos, «ao
«-; a belleza apenas que dá o "chie". E' commum encontrar-se uma creatura WVdei accor
do com os "standards" usuaes, não se distingue pelos dotes naturaes de f°"^^ra'*lno entretanto tem supremacia sobre as suas irmãs mais bellas; porque mostra «^P"
sonnlidade e bom gosto na escolha do seu guarda-roupa, usando-o cpm brilho >"vu'8a^

Ernst Dryden considera Merle. Oberon extraordinária, porque possue dois prem^°s
«jue raramente andam combinados: a belleza physionomica e uma silhueta ™f**°*™-
;\'udo isso, Miss Oberon allia um ar superior de desenvoltura, que mito^a f*\°£g:
>'Ha poderia .inquestionavelmente, parecer "chie" vestindo um "saldo de Ç8.98 dollars
— conclue Mr. Dryden. • „i in
.. "Miss Jenns — declara o desenhista cuja arte teve uma dominante e u""'ersaI *""
fluencia sobre a moda, durante a década passada — impressiona admiravelmente, quer
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POLLAH

Illmos. Srs. da American Beanty Academy.
Peco enviar-me nm pote de Creme Pollah.

HYGIENE E BELLEZA
A hygiene perfeita da cutis, a

scientifíca alimentação da pelle
com o CREME POLLAH, fará,
como por encanto, desapparecer
do seu rosto as rugas, cravos,
espinhas/ sardas, pannos, escoria-
ções e todas as imperfeições da
cutis. A missão do POLLAH é fa-
zel-a bonita.

O Creme Pollah é vendido em todas,
as pharmacias e perfumarias. Caso o
seu fornecedor não o tenha no momen-
to, peça-nós directamente que o recebe-
rá pela volta do correio. Não envie di-
nheiro, caso haja serviço de reembol-
so postal nessa cidade. Pague 9$000 ao
correio na oceasião que receber a en-
commenda.
Rua Buenos Aires,' 152-1." andar — Rio.

NOME
RUA N-;'
CIDADE  ESTADO.
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Logo depois de uma
doença faça isto

Tome as Pastilhas McCoy de
Oleo de Fígado de Bacalhau,
afim de recuperar rapidamente
o peso e as forças necessárias

Nada melhor do que as maravilhosas
vitaminas do Oleo dc Fígado de Baca-
Ihau-pnra restituir aos coiivalcscentcs
suas forças c sua saude. Entretanto,
ninguém gosta dc-tomar esse oleo de
gosto tão repugnante, que, muitas vezes,
provoca distúrbios estomacaes. Por isto,
hoje em dia, os médicos modernos o rc-
conimendam cm Pastilhas cobertas dc
assucar, que fazem a felicidade de mi-
lhares dc pessoas que perdem suas
forças após doenças graves e, sobretu-

do, depois de uma grippe ou um res-friado obstinado. Compre em qualquerPharmacia uma caixa de PastilhasMcCoy de Oleo de Fígado de Bacalhau.As mulheres c homem emmagrccidos
tomam-nas para augmentar o peso ra-
pidamentc e restabelecer suas forças.!>eu dinheiro lhe será restitiíidò se nãoaugmentar 2 ou 3 kilos em 30 dias. AsPastilhas McCoy são, também, maravi-Ihosas para creanças. débeis, einmagre-cidas c anêmicas, dando-lhes appetite

[JlTvEirTUDE|II ALEXANDRE I

U acabava de visitar Saínt Louis, quan-
do, no entroncamento de Terre-Haute,
Indiana, um cavalheiro de quarenta e
cinco ou cincoenta annos, surgiu á

porta do carro de primeira classe, refestelan-
do-se no assento vazio á minha frente. 0 re-
cem-chegado era de aspecto sympathico e ma-
neiras affaveis. Conversámos o sufficiente
para que eu pudesse apreciar a sua intelligen-
cia e a encanto de sua palestra.

Quando se inteirou" de que eu era de Wash-
ington, pediu-me noticias de homens públicosc de negócios do governo. Dentro em poucocomprehendi que aquelle cavalheiro estava ao
corrente de todas as cavillaçõcs e velhaca-
rias da política. Em uma das estações- seguiu-
tes, dois homens detiveram-se perto dc nós e
um delles disse, voltando-se para o compa-
nheiro:

Meu amigo, se fizer esse favor, ficarei
eternamente agradecido. . .

Ao ouvir essas palavras, >* cavalheiro quese sentara á minha frente hão pôde reprimir
um gesto impulsivo, .emquanto os seus olhos
emittiam um brilho estranho. Indubitavcl-
mente, as palavras singelas, que um dos re-
cem-chegados no carro pronunciou ao acaso,
haviam evocado em meu companheiro de via-
gem a recordação de alguma aventura, pois,
passada a surpresa do primeiro momento oseu semblante tornou-se grave e pensativo.Finalmente o desconhecido se voltou paramim.

Permitta-me o senhor que lhe revele umcapitulo secreto de minha vida, uma pagina
que eu havia sepultado no mais profundo demim mesmo? Queira ouvir-me com pacien-cia c sem interromper-me.

Assenti, balançando a cabeça, e, então, comalternativas de melancolia e enthusiasmo,
mas sempre pèrsuasivó e serio, o desconheci-do começou:

Em 19 de dezembro de 1883, sai de SaintLouis rumo a Chicago, no" trem nocturno. Via-
javamos num total de vinte e quatro homensNem mulheres nem creanças. Dentro em pou-co fizemos grande camaradagem. Como todos
pareciam de bom humor, não tardou ligar-nosuma certa intimidade. A viagem prognostica-va-se agradável e ninguém suspeitava, ao ini-ciaj-a, os angustiosos transes que iamos viver.

Quando faltavam poucos minutos para asvinte c tres horas, a neve começou a cair
profusamente. Pouco depois de haver saidoda aldeia de Weldon, deixando para trás denos as montanhas, entrámos nas planurasintermináveis e desertas, que durante kilome-tros e kilometros se estendem terrivelmen-te monótonas. O vento soprava com violen-cia, porque não encontrava obstáculo algumem seu caminho: nem arvores, nem coluna»,nem sequer uma rocha isolada. Olhando atra-ves das vidraças, viamos que a neve caia re-momhando furiosamente, formando um es-pesso tapete branco. Caia com tal abundância

mi
que o trem ia diminuindo' gradativamente a
sua marcha, ante a crescente resistência dos
elementos. O comboio deteve-sc varias vezes
e vimos uma dupla barreira de cegadora ai-
vura, triste como a parede de um cárcere.
Ante semelhante espectaculo as conversações
cessaram. A alegria cedeu logar á angustia. A
perpectiva de sermos sepultados em meio da
planície deserta, a mais de cem kilometros
de distancia da primeira habitação humana,
erguia-se deante de nós como um espectro si-
nistro é punha uma nota de tristeza em todo
o grupo de passageiros, que pouco antes se
mostravam tão jubilosos e communicativos".

O meu interlocutor .calou-se um instante,
como se tratasse de coordenar as idéas c pro-seguiu:"Faltavam poucos minutos para as duas da
madrugada, quando uma inesperada sacudi-
dela me despertou sobresaltado. A horrenda
realidade apresentou-se em toda a sua nudez
horripilante. Entreolhámo-nos angustiados,
como implorando uns aos outros uma solução
para o inesperado problema que acabava de
plantar-se á nossa frente. Alguém insinuou
que não devíamos perder um segundo em des-truir a muralha que nos cercava de todos oslados. Não houve necessidade de repetir .a
suggestão. Ninguém deixou de apressar-se emobedecer. Era imprescindível destruir a mura-lha gélida quanto antes. E, ante essa hígubrc
perspectiva, cada um fez o que pôde, redo-brando os seus esforços, na noite que era ter-rivelmente escura sob a borrasca de neve. Es-lavamos todos perfeitamente convencidos dò
que um minuto perdido podia significar umahorrível morte em meio á planície gelada.Pas, picaretas, enxadas, taboas, tudo o queservisse para retirar a neve foi utilisado emum abrir e fechar de olhos. Trabalhávamos
febrilmente como allucinados. Que. especta-cujo o daquelles homens lutando contra o cir-
çulo de neve que nos bloqueava por todos oslados: uns afundados na escuridão, outros il-luminados pela claridade avermelhada dos re-flectores da locomotiva 1 Ao cabo de uma horaestávamos convencidos da completa inutili-dade dos nossos esforços, porquanto a tem-
pestade enchia em poucos minutos os buracos
que conseguíamos abrir. Para cumulo do in-fortunio, descobrimos que o limpa trilho dalocomotiva estava damnificado pela resisten-cia e pelo peso que tivera de vencer. De ma-neira que a perspectiva de reinicio damarcha se tornava praticamente impossi-vel. Como e fácil de suppor, voltámos paraos carros, nao so cansados, como sombrios.Fouco depois nos reuníamos junto á estufapara examinar c discutir a grave situação,isao tínhamos viveres e era precisamente nes-sa circunstancia que residia a nossa tragédia.í>e, pelo contrario, estivéssemos bem providosde comestíveis, a nossa preoccupaçao seriapouco mais que nada, visto possuirmos com-bustiveis de sobra, o que tornava remota a
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CASA GUIOMAR
CALÇADO "DADO"

FOI, E' E SERA' A MAIS BARATEIKA \)0BRASIL — LANÇA NO MERCADO NOVIPAPES DE SUA CREAÇÃO

32S000
Typo sport — Ul-
tra modernos sapa-
tos em fina pellica
marron em lindas
combinações de na-
co branco, o mes-
mo modelo em pel-
lica envern i z a d a,
preto, com guarni-

ções brancas.

**«___

Lindas e finas ai-
percatas de esme-
rada confecção em
naco branco, rosa,
azul e pellica en-
vernizada preta, ty-

po Salomé.
19 a 26  15S000
27 a 32  17SOO0
33 a 40  20S000

35S000
Chies sapatos em
fina pellica {.reta
fosca ou marron,
com fivela do mes-
mo couro, de lindo
effeito, salto I.uiz

XV alto.

35S000
O mesmo modelo
em fino naco bran-
co lavavel ou bran-

co e pretc.

18$000
Ultima novidade,

em sandalhetas, em

naco branco, pelli-
ca env e r n i z a d a,

preta e vermelha.

Remettem-se «ratis catálogos illustradosforte: sapatos, 2S000. Alpercatas, 1$200.
JÚLIO N. DE SOUZA & C.

AVENIDA PASSOS, 120 — RIO

TEM PRISÃO DE VENTRE?
use
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possibilidade de morrer de frio, detalhe esse
que, afinal de contas, nos rcsultava algo ani-
mador.

Todos os que viajavam intervieram na dis-
cussáo, ao fim da qual reconhecemos que o
machinista falava a verdade: quem tentasse
percorrer os cem kilometros que nos separa-
vam do povoado mais próximo morreria irre-
missivehncnte de frio. Por outro lado cra-nos
impossível pedir soccorro. Nada mais nos res-
tava, portanto, que resignar-nos a esperar pa-
cientemente a chegada do auxilio espontâneo
ou a morte. Como é natural, essa perspectiva
era mais que sufficiente para abalar o animo
mais estoico.

Passavam ns horas. A nossa conversação,
embora ruidosa, produzia a illusão de um
murmúrio vago, apenas perceptível em meio
ás rajadas de vento. A claridade das lampa-
das diminuiu um pouco e a maioria dos pre-
sentes calou-se; uns para reflectir e outros
para buscar no somno o esquecimento da tra-
gica situação em que nos havia collocado per-
versamente o destino. Confesso que aquella
noite nos pareceu eterna. A aurora gelada e
cinzenta começou a debruar o oriente. A' me-
dida que o dia avançava, os viajantes iam
despertando e moviam-se para aquecer-se.
Uns depois dos outros estirámos os membros
entorpecidos pelo somno e olhámos através
das vidraças das janellas hermeticamente fe-
enadas o espectaculo desolador que nos offe-
recia a planície. Horrível; mais que horri-
vel! Nada distingr.iamos que revelasse a pre-sença dc um ser vivo que nos pudesse livrar
do aperto em que nos achávamos. Instigada
em todos os sentidos, a neve remoinhava os
seus flocos no espaço, debuchando estranhos
arabescos.

0 primeiro dia do nosso bloqueio foi de-
plpravel. Durante todo o dia vagámos peloscarros, falando pouco, abysmados em nossas
seismas. Depois veiu uma segunda noite, lon-
Sa, monótona, durante a qual a fome come-
Çou a fazer-se sentir.

0 segundo dia foi mais. silencioso e triste<juc o anterior. Também o passámos esperan-
do uma ajuda que não podia chegar. Outra
noite chegou mais agitada que as precedentes.roí unia noite lugubre. cheia de sonhos fan-
lasticos, durante os quaes passaram aos nos-sos olhos banquetes opiparos e festas majes-tosas. o despertar não foi-menos penoso.
. Chegaram o quarto c o quinto dia. Cinco
Jornadas de verdadeiro inferno. A fome ma-nifcstava-se em todos os nossos rostos alte-rados, m>s quaes se lia uma única idéa fixa,ousuiiada, invencível. Passou o sexto dia, e osétimo surprehendeu-nos, a todos, sem excep-luar uiu só, aterrorisados pela idéa da morte
tue nos ameaçava. Apesar disso era necessa-io falar e pôr fim a essa situação tremenda<iue, prolongando-se por mais tempo, acabariaarrebentando-nos os nervos. Custasse o que.custasse, era preciso pôr em liberdade as te-enrosas idéas que nos arranhavam o cere-oro insistentemente. Opprimida, durante tan-o tempo, a natureza não resistiu um segundomais e fez ouvir o seu grito imperioso.

Quem tomou a iniciativa foi Mister Richard
lid 

sto.n' de Minnesota, homem alto, de pai-mez cadaverica, que se poz de pé, sustentan-i-se difficultosamente no encosto de uma
queira próxima. Sabíamos de antemão o que
ced • tCr"n°S' -V' aSita«âo febril dos dias Pre"
uiiv°n f ay'a suecedido uma grave calma,
oue |lcn{io «concentrada. Não era mais
La '\ bonanÇa que precede invariavelmentetodo temporal!

Cavalheiros — começou Richard H. Gas-
e impossível prolongarmos por mais

E que diriam os senhores do senhor Sa-
muel Bower, de Saint Louis? — insinuou com
um gesto digníssimo, Mister Charles Langdon,
de Califórnia.

Senhores — interrompeu Mister Hote —
opino em favor do joven John A. Van Nos-
trad, de Nova-York.

—- Perfeitamente! — exclamou então Ri-
churd H. Gaston. -r- Se não ha quem se oppo-
nha, fica acceita a proposta de Mister Hote.

Mas, John H. Van Nostrad fez objecções á
proposta de. sua candidatura, que foi rechas-
sada. Egual sorte coube ás propostas de Saw-
yer e Bowen, que tornaram a sentar-se, dis-
postos a não perder uma só syllaba do ines-
perado debate.

Eu opino — começou o Sr. A. L. Cacom,
de Ohio — que se cancellem as candidaturas
verbaes c se proceda ás eleições por voto.

Não, não e não ! — arguiu então Sawyer.
— Protesto contra esses procedimentos arbi-
trarios e inacceitaveis. Proponho que nos sub-
mcttamos á ordem do costume, elegendo um
presidente da assembléa. Depois disso pode-
mos proseguir no nosso propósito sem violar
os immutaveis princípios da equidade.

Eu me opponho terminantemente a tal
suggestão — replicou Mister Bell, de Iowa. —
Não é este o momento mais propicio para for-
malidades absurdas. Já passámos oito dias
sem provar um só bocado e cada minuto per-
dido em discussões vãs só pode servir para
aggravar a nossa situação. As propostas pre-
cedentes satisfazem-me por completo e estou
certo de que os senhores que me ouvem opi-
nam da mesma forma. Por que, então, não
terminar essa questão rapidamente, acceitan-
do uma das propostas?

De qualquer maneira — expoz Richard
H. Gaston — a eleição requereria pelo menos
vinte e quatro horas e é precisamente^ essa
demora o que devemos evitar. O cidadão de
Nova-York, Sr. Van Nostrad...

lon

Cavalheiros — interrompeu bruscamen-
te o alludido — sou um estranho entre os se-
nhores. Não tenho nenhum direito á honra
que me fazem e confesso que experimento
unia certa perturbação, que...

Um momento — interrompeu por sua
vez Mister Morgan, de Alabama. — Proponho
que o assumpto seja submettido á votação
geral.

Assim se fez e o debate terminou muito
mais rapidamente do que eu calculara. No-
meou-se uma commissão directora, constitui-
da da seguinte forma: Richard H. Gaston,
presidente; Mister Bláke, secretario; Hol-
comb e Dye formaram parte da commissão de
candidaturas. Mister R. M. Howland, em sua
qualidade de provedor, ajudaria a commissão,
á qual se concedeu um repouso de meia hora
antes de proceder ás suas graves tarefas. Re-
uniu-se a assembléa e o "comitê" apresentou
uma lista redigida da seguinte forma: Senho-
res George Fergusson, de Kentucky; Luciano
German, de Louisiania, e W. Messick, de Co-
lorado. Mas, essa eleição foi rapidamente ra-
tificada.

— Senhor presidente — exclamou o senhor
Rogers, de Missouri, pondo-se de pé. — Pro-
ponho uma emenda no sentido de substituir
Mister German pelo senhor Luciens Harris,
de Saint Louis, persona grata e conhecida de
todos nós. Más entenda-se bem: não pretendo
diminuir em nada as grandes qualidades do
filho de Louisiana. Longe de mim semelhante
propósito. Ao contrario: dedico-lhe toda a es-
tima a que fazem jús as suas virtudes. Mas
nenhum dos presentes terá deixado de obser-
var que esse candidato enfraqueceu conside-
ravelmente desde o primeiro dia da_ nossa
permanência forçada aqui. A commissão pro-
põe-nos a candidatura de um homem cuja
belleza moral é incontestável, mas cujas vir-
tudes nutritivas deixam muito a desejar.

Bem! — assentiu o presidente — em tal
caso, pergunta-se á assembléa se acceita a
proposta do cidadão de Missouri.

Eu a combato — objectou Mister Halli-
day, de Virgínia. — Em troca, proponho uma
emenda, que consiste em substituir o Sr. Mes-
sick pelo senhor Halliday.

Não acho adequado! — interveiu Jòhn
Davis, franzindo a testa. — Dir-me-ão os se-
nhores e não sem razão, talvez, que os tra-
balhos c as privações da vida de fronteira,
tornaram Mister Davis um pouco coriaceo.
Pensem bem. Pergunto: é esse momento tra-
gico o mais indicado para exigências de gas-
tronomo? Não, senhores: a corpulencia e o "

peso devem ser as qualidades requeridas. O
talento, o gênio, a boa educação, tudo isso
que se exige em sociedade, é supérfluo e in-
differente neste momento. Em vez disso, peço
á assembléa que preste a sua attençao em ma-
teria de tamanha relevância.

Senhor presidente, senhor presidente —
gritou com vehemencia o senhor Morgan —
opponho-me terminantemente a esta emenda.
— O cidadão dc Oregon, que nos propões, é
velho, osso duro, carne fibrosa e resistente.

Acaso trata-se somente de fazer um rancho
dc soldado raso ou de preparar uma alimenta-
ção substanciosa? Eu indago ao cidadão que
me precedeu no uso da palavra se o especta-
culo de nossos rostos enfraquecidos e dos
nossos olhos sumidos não lhe causa horror.
Não lhe inspira piedade o martyrio das nos-
sas entranhas devastadas pela fome para of-
ferecer-nos um montão dc ossos visto outra
coisa náo ser o candidato que nos propõe? Se
pensasse em nossa triste situação, em nosso
espantoso porvir, insistindo em arrojar-nos
essa ruína; esse lamentável despojo, esse va-

(Continua na pag. seguinte)
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(Continuação da pag. anterior)

(H, gabundo sem substancia, vindo das ribeiras
inhospitas do Oregon? Não, não e não!

Lembro-me de que- o discurso do Sr. Morgan
foi estrondosamente applaudido pelos presen-
tes. Portanto, a emenda de Mister Halliday
foi posta em votação c repellida após um vio-
lentíssimo debate. Poz-se a seguir em* votação
a candidatura do Sr. Harris. Cinco eleitores
votaram acceitando-o. Um repclliu-o. O voto
contrario foi, precisamente, q. do Sr. Harris,
isto é, do candidato a alimenfar-nos. Propoz-
se, então, que se ratificasse por acclamação,
levantando as mãos; mas nem nessa oppor-
tunidade se obteve' unanimidade, pois Mister
Harris insistiu em votar contra a própria
candidatura.

O Sr. Radiway suggeriu que a assembléa
elegesse logo a seguir, entre os outros, dois
candidatos, e que se tratasse immediata-
mente do almoço. A proposta foi acceita ao
pé da.letra. No primeiro turno, houve scisão:
uns inclinavam-se a favor de um candidato
muito joven; outros preferiam um homem
bem mais alto, e constituído de muita carne.
Por sorte, o voto do presidente fez inclinar
a votação para o segundo candidato, isto é,
para o de carne abundante, que era o Sr. Mes-
sick. Mas essa solução desagradou profunda-mente os partidários da outra candidatura,
que era a de Pergusson. Pensou-se em fazer
novo escrutínio. Mas, antes, se resolveu deixar
para depois o assumpto e levantou-se a ses-
são.

Mais tarde, os preparativos do almoço des-
viaram a attenção dos partidários do Sr. Fer-
gusson, e, quando se ia reiniciar a discussão,
annunciou-se com grande pompa que "o se-
nhor Harris já estava servido". E' desneces-
sario dizer que esse annuncio produziu satis-
facão geral. Improvisou-se uma mesa com os
espaldares das cadeiras e todos nos sentámos
contentissimos, pensando no festim com quesonhávamos ha mais de uma semana. Em pou-cos minutos mudámos de physionomia.

Ao desespero de poucos minutos antes, á
angustia ante um futuro lugubre, á fome queaté então nos havia atenazado as entranhas,
suecedeu uma serenidade e uma alegria in-
descriptiveis. Estávamos transbordantes de
felicidade. Não vejo inconveniente em confes-
sar que aquelle momento de allivio foi o mais
bello de minha existência aventuresca.

Emquanto isso, fora, a neve continuava fus-
tigando as vidraças dos carros... 0 vento
ululnva. Mas os elementos desencadeados não
nos causavam a mínima inquietação.

. Apesar da opinião dos seus detratores, Har-
ris produziu um prato exquisito, a ponto de
todos nós o elogiar sem restricções, emquan-
to o comíamos. Apesar disso, opino que fica-
ria melhor cozido, o que não me impede de
reconhecer que homem algum jamais me pro-
porcionou tamanha satisfação. Messick, quenos foi servido no dia seguinte, não consti-
tuiu o que poderíamos chamar um "bom bo-"cado". Para a delicadeza e um bom paladar,nada melhor que o excellente Harris. 'Ti Claro está que o Sr. Messick tinha suas qua-lidades e não serei eu quem as vá contestar.
Mas não passava de uma múmia, um* couro
reseccado, digo-o sem intuito de offendel-o,
comparado com a carne tenrissima de Harris.
Oh... meu Deus! Que magreza! Que dureza!
0 senhor não pode formar uma idéa do quan-to o Sr. Messick era coriaceo..."

Ao chegar a essa altura da narrativa, senti
que um calefrio me percorria insistentemen-
te a columna vertebral. Observei o meu inter-
locutor. Seus olhos brilhavam intensamente,
mas os seus gestos e palavras eram normaes.
Temendo que aquelle homem estivesse a ca-
coar de mim, perguntei, meio vexado e ti-
mído: .

Como...? Mas... é possivel que os se-
nhores tenham comido... ?Por favor, cavalheiro! — interrompeu-
me o desconhecido com um gesto de impa-
ciência.- — Supplico-lhe não interromper-me
até que eu termine a narrativa. O senhor
comprehenderá que, depois daquelle frugal
almoço, necessitávamos uma comida substan-
ciosa. Foi quando pensámos em servir-nos de
John Walker, de Detroit."John Walker foi outro prato de sabor ex-
quisito e agradabilissimo. Pouco mais tarde
communiquei isso á sua viuva.

Sempre me acontece o mesmo. Quando merecordo de John Walker sobc-me água á boca.
Oh... que prato delicioso. Não o esquecerei,
emquanto fôr vivo. Manjar digno de reis! Era
um pouco magro, mas suceulento. Que estra-
nho sabor tinha a sua' carne!

Bem! No dia seguinte foi a vez do_senhor
Morgan, de Alabama, um dos homens maiscultos e notáveis do seu Estado. Falava fran-cez, italiano, allemão, hespanhol com a nies-ma fluencia que o inglez. Em uma palavra,
proporcionou-nos um prato bastante substan-
cioso, que eu teria repetido encantado se hòu-vesse sobrado um pouco, depois da refeição.

Mais tarde tocou a vez do homem das mar-
gens inhospitas do Oregon. Oh! Que comida
escandalosa! Velho, apergaminhado, resisten-
te á mastigação, a gente tinha a impressão
de engulir pedaços de couro sem ao menoscurtir. Depois do primeiro bocado recusei o
prato, explicando a minha attitude com as se-
guintes palavras: "Senhores; nego-me termi-
nantemente a provar essa comida indigna de
çaes. Em vez de comer de Oregon, prefiro je-juar até o próximo almoço, que espero dignodo meu appetite. Contrariamente &o que euhavia imaginado em começo, o meu gesto foiimitado no mesmo instante por mais dois cá-valheicos, um dos quaes, o Sr. James __mes,de Illinois, se retirou evidentemente offendi-
«?M?ará outro compartimento, dizendo- —_• Oregon. Voltarei á mesa, quando houver
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A ECONOMIA E' A BASE DA PROSPERIDADE

MGIDAIRE
NO SEU LAR,

sem um môide

ECONOMIA

TEU 
em seu lar uma FRIGIDAIRE — que

conserva os alimentos por longo tempo —
« economizar por vários modos: porque poderá
comprar maiores quantidades de fruetas, verdu-
tas, etc, de Uma vez, obtendo, naturalmente,
melhores preços; porque hão haverá desperdício
de alimentos, que, fora da FRIGIDAIRE,
facilmente se estragam; porque, não correndo
o risco de ingerir coisas deterioradas, dimi-
fluirá sua conta de medico e de pharmacia...
Faça uma experiência com a FRIGIDAIRE.
Use um de nossos modelos, em sua casa, sem
compromisso nenhum, e verá que a economia
íue ella lhe faculta paga o que ella lhe custa.

O POUPA-COR3ENTI
— o •cenomizader d* «nai-feia.

Os modelos FRIGIDAIRE 1936
acham-se expostos nos salões dos nossos
agentes, nas principaes cidades do paiz*

T I o I;"m — .,^—Jãmmmmmt—F RIGID A IR E

E UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS
algo melhor para os meus dentes!".

Nao havia duvidas que a eleição do homemde Oregon foi um desastre maiúsculo, pois.logo após os primeiros bocados, th protestosse fizeram tumultuosos e geraes. Era, portan-to, necessário desmanchar quanto antesaquella impressão, sobretudo, depois do ex-cellente 
Recordação deixada pelo Harris-eJohn Walker. Reunimo-nos immediatamentee a eleição favoreceu desta vez Baker, daGeórgia. Ah! Que bocado sublime! Tenro co-mo o coelho, saboroso como o faizão e agra-davel como um fcitãozinho. Depois foramtemperados Doolie, de Dakota; Harkins, deBoston; Mac-Abray, de Florida; J. Robertlildman, de Los Angeles... Este ultimo, bai-xo e secco, provocou alguns protestos pela suacarne dura. Depois desfilaram pela cozinhaPermol, do Alaska, os dois Smith e Bailey.Deste ultimo foi necessário descontar uma

?«£*'-. 7e 
eravde Páo- Ma*, a qualidade doresto, optima. Na manhã seguinte, o encarre-

£!__. n 
C2Z1?ha. tcmPerou um rapazinho cha-mado Buckminster, que .ogo se soube ser des-cendente de pelles-vermelhas. Buckminsterresultou um pobre diabo de carne d_? ií.digna, de nos ser servidai Como justa recom-

bIr_çã^»UC° P°ÍS SC Pr°duzia a nossa «-
— Quer dizer que finalmente chegaram os

sSrTãl aTliSDUeÍ' dCÍXand0 ^«™
. — Realmente. Foi numa formosa manhã,ae sol radiante, precisamente no momentoem que o nome de John Murphy acabava deser inscripto no nosso "menu". Não sei porque, mas tenho a profunda convicção de queMurphy devia ser um verdadeiro prato derei. Mas o destino dispoz as coisas de outromodo, e Murphy regressou comnosco no trem

que fora soecorrer-nos. Poucos mezes maistarde casava-se com a viuva HarrisQue diz? Murphy casou-se com'a'viuva

,_r-De,íIarr,is- A victima da nossa primeiraeleição. Murphy foi visitar a viuva parapol-aao corrente dos factos. Gostaram-se e, comoninguém e nada o impedisse» casaram-se.Agora vivem febáes, e Murphy goza de muitaconsideração entre os parentes de Harris.Mas, observo que p senhor me fita com olhosincrédulos. Comprehendo e perdôo sua sur-
presa, e quiçá, sua incredulidade. Francamen-te, a intensa aventura que eu Vivi bem que
.0<J»a ser argumento de uma novella...O desconhecido interrompeu-se ao observar

que o trem reduzia notavelmente a sua mar-ena e que entrava em uma estação.Sinto ter que descer aqui — disse-me fi-nalmente aquelle homem extraordinário. —
fvm£?M°-COIn.4toaa a.sinc«idade, porquesympathisei muito comsigo. Não se esqueçade que uma visito sua me dará immenso pra-zer em qualquer momento. Presinto que como lempo acabarei estimandcro, tanto quanto

í. ans' Emfim» adeus, senhor luanio
nt - _,S,°n»ecií° p02-,se immediatamente depé e dez segundos mais tarde pisava na nla-taforma da estação. Eu permaneci immovel
aLm?? KSSenL°- Esta.va d^concertado com oque acabava de ouvir, a ponto dc, vendo-o
auaemar;fiSOltar.U,n 5Uspi™ dc «n/vio cJmoquem se desopprime de um peso esmairadorApesar de sua amabilidade, uma Sflniveisensação de mal-estar se apod™ava do meucorpo em certos momentos em que o defc0"nhecido me fitava com olhares famintos demaneira que, ouvindo os seus protestos desympathia e vendo-me equiparado ao .aboro-:'so Harris em sua estima, não pude evitar q™e

um estremecimento de horror me sacudissedos pés á cabeça. Senti-me presa de um ter-
ror pânico que-me impedia de duvidar da ve-
racidade daquelle relato. Quando o trem se
poz de. novo em movimento observei que o
guarda me fitava do vão da porta. Pergun-tei-lhe então:

Conhece 9 cavalheiro que acaba de des-embarcar?
_ ~ ° •-»»e esteve conversando com o senhordurante .a viagem?

Esse mesmo.
Sim: é um louco.

Foi então que. vim a saber de que aquelleindivíduo, annos atrás, havia sido deputado
pelo Estado de Nova York. Gozara a famade ser um homem cultissimo, delicado e de
gosto apurado. Mas, um dia, surprehendido
por uma tempestade de neve esteve a ponto,de morrer de fome, acontecimento que lheabalou de tal forma o" systema nervoso quedois ou tres mezes mais tarde se tornava in-teiramente louco.Apesar disso parece, estar muito melhoragora — proseguiu o chefe do trem. — Masconserva a monomania cannibalesca, e, emdeterminados momentos, dominado por ella,
começa a sua narrativa e não se detém aténaver devorado os seus companheiros deaventura. Tem o nome de todos na ponta dalíngua e depois de cozinhar um por um, re-
mata com a mais completa seriedade: "e...
uma manhã, tal dia do anno tal, havendo sidodevorados todos os outros, eu fui escolhido •
para o sacrifício por votação unanime."

Bem! Agora será desnecessário ' informar
que me senti mais alliviado ao saber queaquella historia de anthropophagia não pas-sava do producto de um cérebro desequili-
brado.
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MONROE 

passou á historia por ser o au-
tor de uma das phrases mais breves e
também mais celebres pronunciadas
por um homem publico. Emquanto ou-

tros escrevendo volumes, estudando theses
durante a vida toda, não conseguem sobre-
viver á própria época, elle, com meia dúzia
de palavras galgou a posteridade com a faci-
lidade com que um garoto salta o muro do
vizinho.

Seu nome vive hoje gravado em monumen-
tos, em ruas e escolas e na memória das ge-rações, não por ter sido presidente da Repu-blica norte-americana ou por qualquer obranotável que houvesse praticado, mas- simples-mente porque teve o desassombro de affir-mar que as nações da America estavam im-
munes da conquista estrangeira, num momen-to em que possuir colônias constituía um luxoindispensável ao imperialismo europeu.A phrase famosa: "A America pertence aosamericanos" — foi pronunciada ha um século,
quando os Estados Unidos, nação nova e fra-ca, não podiam offerecer obstáculo serio a
qualquer incursão que a voracidade do VelhoMundo decidisse. Mesmo assim, era a maistorte do continente, e talvez por essa razãoo aphorisma foi recebido com desconfiança,entrando a diplomacia européa a explorar oseu sentido para assustar os mais fracos, fa-zendo erer em propósitos imperialistas dosyankees e tirando pára si o proveito que ai-

0 tempo veiu rolando. E a phrase de Mon-roe também. A verdade incontestável é que aPolítica americana, apesar de decorrido umséculo, vem girando em torno do ennunciado«o ex-presidente. Ainda agora, á Conferênciaoa Paz, em Buenos Aires, é uma affirmaçãoao histórico principio, sem duvida a mais glo-nosa, porque assegura em face do 'mundo
que o aphorisma famoso é uma verdade im-perecível.

Em tudo isso, porém, ha uma injustiça que
ecpi*., imperioso reparar e que, uma vezesclarecida, deveria ser incorporada aos pro-fcrammas dos nossos gymnasios, de modo quea mocidade brasileira^inelhõrconheçãa vidauo eminente "
cia exerceu

eminente^estadista que tamanha influen-"a cx.erceu nodestino diplomático de todos» Paizes latino-americanos. Monroe nãò foiapenas autor da phrase conhecida. Foi tam-
ent • iUm presidente illustre. Os europeus, nonuetanto, não escondem o seu despeito anteu anatliema com que elle cavou o abysmò en-,'"e o nosso idealismo político e o magnetis-mo do outro continente.
vi,!, _ cu.riosos são certos episódios de .suaviaa anteriores ao mandato de chefe da Na-vôo, pouco divulgados, bem como as turras
ct_n nandou ás voltas com George Washin-
vi"": lo,uc.a gente sabe, por exemplo, que
em í>0efo1 éml>aixador dos Estados Unidos
nolin * de 1794'a »796, tendo assumido o
trari T1 P na Rev°l««ão Francéza. Ao còn-
__.*_;' i° que seraprê suecedeu a todos os re-
^tsentantes diplomáticos dfc America,- o novo
liW iXado_' satisfazendo o seu instineto de'
m^i? e.de republicano,envolveu-se extre-mauamente nos acontecimentos que então sedesenrolava
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A nicrica.

\CI alto. ücdrirc Washington, primeiro p

dos Estados. Inidos; abaixo, um retrato

presidente Uoosevell. que proseKiie no

doutrina dc Monroe a política
no sen^o (I

irrantc recente eni qui se i. n aciuai promenie norte-
•ricano, Franklin Roo.-evclt. durante um "meetinir" na
ipanha eleitoral (jue lhe asseguraria a reeleição para

a suprema magistratura do- Estados fnido»

m na capital francéza, tomando
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LT VGESIO Rocca: eis o nome de
lis um indivíduo que inspirou

terror publico e que neste mo-
mento conta ao redor do seu

leito de agonia pensamentos apieda-
dos. Ao tempo em que elle surgiu num
dos crimes de mais intensa repercus-
são, dentro destes últimos vinte annos,
todo o paiz sentiu o arrepio da trn-
gedia. Rocca e Carletto, descobertos e
presos, encarnavam para a imagina-
ção do povo o 'máximo de ferocidade
criminosa. A impressão geral era n
de que nunca se sentira com tanto vi-
gor a brutalidade humana em seus
ímpetos destruidores. Elles eram, i)a
oceasião, notórios contrabandistas, c
formavam uma dupla temerária, ca-
paz de tudo na ânsia de. conseguir di-
nheiro. Confiavam um no outro. Eram
amigos leaes dentro da vida desleal
que se permittiam, e essa confiança
solida constituiu a base da sua temi-
bilidade. Quando se meltiam numa em-
lircsa, podiam aijir com firmeza emtodos os passos, por mais arriscados,
pois cada um delles sabia que o ou-tro não seria capa; de. vacillar ou ar-repender-se deante de nenhuma si-tuação.

Entretanto, já naquella oceasião,
segundo se apurou depois pelos in-
queritos e cotejos de altitudes, er,i
possível estabelecer divisas psycKÒlò-gicas evidentes entre um e outro dosterríveis criminosos, entre Rocca eCarletto. 0 primeiro, detido, prestoudeclarações tranquillas. Carletto, aocontrario, pilhado èm flagrante e
quando as autoridades já possuíama confissão completa de Rocca, foirude, insolente, feroz. Rocca não dis-será mal de nenhum dos companhei-ros de aventura trágica. Seu compar-sa teve palavras amargas e até insu'-tnosos para com Rocca, "Moleque Epi-tacw", Pigatti. No cárcere, desde os'primeiros dias, Rocca foi exemplaremquanto Carletto procedia como umafera enjaulada, só pensando em sair(tali pela violência. Pensand~o em fu-gir, certa vez pretendeu mudar decárcere. Era preciso um pretexto: ainfracçao do regimento interno, umacto qualquer de indisciplina. Pois
fTnhr-PTeteX,°. que elle encontrou
r?L?r ,° °en'.rJe a "m dos c°mpa-nheiros de presidio, que esteve ás
^f""^ Era' Portanto,™mesmo feroassimo impulsivo. Rocca
roZneZU'Se-f FeZ-Se Catholieo feVvtroso. Em vinte annos de detenção nãolhe apontaram um só deslise de mocedimento, Foi correcto, Sfeito èmdoçura de caracter e disciplina Ube.rado condicional em 109» „„ •em liberdade amZalfda ZemllarAgora soffre no hospital atZfnZ'anemias de uma grave moléstia Con~-
remctlm Wã ^f'6 * SUas S««renectem ,ia dea de esquecer o crime"" ""WHdimento legitimo. Os"™tos de Carluccw e Paulino Fuoco são

Existiu na rua da Carioca n. 55 uma joa-lheria, que era de propriedade de Jacob l'uo-co, que mais tarde se estabeleceu á mesmarua com o "Bazar Francez". Tinha elle doissobrinhos: Carlos Fuoco, o"'Carluccio", com..era conhecido, gerente da casa commercial dotio, e Paulino Fuoco, mais joven que o ir-mão.

Na manhã de segunda-feira, 15 de oulubrnde 1906, Jacob Fuoco, ao penetrar na sua ou-rivesaria, deparava um quadro horripi-lante: seu sobrinho Paulino jazia por terraestrangulado, tendo ainda ao pescoço a corda
que servira para eliminal-o. Communicou-.se
Hiimcdiatamente, com a policia da 4." circun-scripção urbana, a cuja júrisdicção pertenciaa rua da Carioca. Sciente do oceorrido com-
pareceu ao local o Dr. Caetano Júnior, en-tão delegado da 4.", acompanhado de investi-
gadores e inspectores. Foram dadas as pru-videncias e o cadáver do infeliz rapaz seguiu
para o necrotério. Pelo exame feito, ficouconstatado que o estrangulamento só poderiater sido praticado por homens do mar, dadaa natureza do nó, que tem a particularidadede ser apenas conhecido por elles. As vistasdo Dr. Caetano Júnior voltaram-se logo paiaos ladrões do mar, que então agiam afoita-mente. Puzeram-se em campo os policiaes, eno domingo seguinte, 21 de outubro, prende-ram na estação de São Francisco Xavier, daLeopoldina, o perigoso arrombador EugênioRocca; que dormia num dos bancos da está-
çao. Conduzido á delegacia da 4." circunscri-
pçao urbana, negou a pé firme que tivessetido qualquer co-participação no crime. Pormedida ^de segurança foi o preso mandadopara a Casa dc Detenção, e ali recolhido auma das solitárias. Novos interrogatórios severificaram, e Rocca nada dizia que cscla-reçesse a Justiça. Ura dia, porém, instado'pelo Srs. Benedicto Machado, ajudante dour. Meira Lima, então administrador da Casade Detenção, e Barros, chefe, dos guardas,Rocca levantando a cabeça, disse:Bem, eu quero falar ao delegado.Levado ao gabinete do administrador, echamado o Dr. Caetano Júnior, assim falou:
dT/ trabalho" é meu e de "Carletto".
ngato nada tem a ver com elle, nem Ber-reta. '

Então, conte como fizeram.Nodomingo, esperei "Carluccio" á saídada pensão onde elle fazia as refeições, á ruada Assemblea. Elle acabara de almoçar. Con-
h!,.,CJ'°/ara.ir c°mmigo avaliar um contra-nando dc jóias a chegar num navio que eraesperado. Offereci-Ihe cem francos. Elle ae-
nS" i?SSSlí?u P°r<lue. coitado, ganhavapouco - 130*000 mensaes! Disse-mê que des-se dinheiro pagava 60?000 á pensão.; 10SOOO'Wnnf1* an.lav£adejra. Sobrava muito pouco.Jeronymo Pigato forneceu o bote a "Carlet-
to , a pretexto de um contrabando ou roubo,e receberia_500$000 pelo aluguel da embarca-Çao qMe ihe f cntregHe „„¦ tarde d(, d(__mingo no cães da Prainha. Embarcámos. Fez-
boií-Mn/^p" — Cm Deus"' e c°meçámos a
SÍ lÂA Çrinc,piava 3 anoitecer. «Carluc-
cio impacientava-se.Na altura da ilha dos
SM?* 

"Car,etto" 
Pediu-lh^as cha^s 'da

loja. Elle negou-se a dal-as. "Carletto" agar-

SlfialS

1 -Fachada da joalheria de Jacob Fuocoa rua da Carioca, 55. onde foi assassinado porestranhamento „ joven 1'aulino Fuoco % Ü!U bote re em Deus", de propriedade de Je-ronymo P.wttl, dentro do qual Carletto e Roc-matar ame rue.m en. e Car.o Fuoco, o Car i-
¦rio 7,. 

"''"ir <lu joven r'««"no no necro-li no, xendo-se-lhe ainda ao pescoço a corda
çom 

oue o ,iminaram do numero'doí S' — ' asa da rua Barão de São Felix onde f„i

Z:^B/^~;:^™:~

g:enio Rocca em flairrmit» ¦ 
cr,m'- ' — Eu-

iS.,':r,„"Yr r ."~.»í™. í"-
r foi n^cr "LSa aT-ntc;sercnto em
empo do seu tenebroso crime a 

"" 
VPaulino como foi „„.,„(.T ° ~ Cadáver de

Fuoco. nos fundo da j,alt"ia',,POr /TV" 
JaC"h

Silva Júnior, delegado da 4*' 
*~ ' Caetan« du

em 1906, sob c. a ori, „»_ : c'rc«n«cripcão urbana
Presos 08 criminosos Ç° ^'^ d-c"''«tos e
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estavam?
«mos vir ú loja. Aberta

purlHi a loja do compartimeni
ondeflm, havia uni espelho, e elll

pelo reflexo. Havia luz na
quar^H não. N'ós esperámos o p
quélfl Elle aluiu e entrou aprél

pois balia já havia du;^.
ncamiiihou-se para o quar-lá estava o irmão. Então,iu-se a corda e elle foi eáí

(Continua na pagina 24)
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dando com a cabeça de
ntro á borda <la embarca-
•emava. O rapaz, com a
sentidos. Levantei os re-
'Carletto". Tirámos uma
ireo, e passámos ao pes-

,'cês dois fez esse "servi-

:a_ jsso não sei: foi um

' já estava morto quando

j ainda batia, apenas per-.
Elle morreu porque quiz

io sc encontrou a corda
" foi estrangulado?

embarcação, c isso iria,

ie voeis ataram ao ventre
tahibein do "Fé , em

não contávamos que pu-
culpado foi "Carletto".

ra pedra para amarrar ao
rranjei, sim. Ora! pesava
kilos, quasi eu não podia

dou c gesto, com amhas
do ventre, á maneira dc
ço imaginário,
mos todas as roupas do
imos ao mar. juntamente

i chapéo. Isto foi feito no
lado Caju. Concluído esse
no-nos para a ponte da
fomos a pé até ao largo

le ú hoje a praça da Ban-
im bonde e nos dirigimos
gamos ás 11 horas da noi-
ao roubo. Ninguém se as-
te de dentro, nem na pai'-

te Roera quiz iiiiiocentar
ligo "Moleque Epitacio",
is ficou apurado, ficara do
cntinella, pois se elle visse
ia ser interrompido daria.

ionado entre elles.
natou Pauiino? — pergun-

nós, fomos os dois — diz¦star pouca attenção á per-

briu a porta para elle cn-;

mesmo...
Foi Pauiino mesmo?
estava fechada só com o

o "remexeu e parafusou",,

O CB.I M«E
CAÜLETTO

S (S OML1N0 OOCO.^0(CA í CAMIÍQ f£KAÇ «UMA-

NAMHS DOMINA S£NÇACI0NÀ€9• M^KÊBAÇAO PC CUCCN IO
HÓCCA

^^ráaayigg_ia^^SSB^«M^itsg^KE^'
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*<uicão de B««kw Aires por feliz imact
PZdo 

chanccller Macedo Soares que con

esse acto retribuiu delicada oferto argen

tina feita por intermédio da Feira de Anos-

capital do P«%a»«yp""Zcl de modo

res ali presentes ~düSC^crme 
Cuinle c

dim Botânico, d\Sr-Gn,m^Ponstitueni
a„ nutras Particulares — auc to?wi

t cZto violo unia embaixada maravilhosa

gaJal Aauslin Justo. Presicg^g**^
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(Continuação da pagina 15)
LardeeamÍdn 

Cmi mUÍtos delles' immiscuindo-se de modo ostensivo em alguns dos maUculminantes episódios que ali se reg?sta^m
,wT PreSS?i- a-° che«ar. em enviar as c™-dcnciaes ao Ministério dos Estrangeiros Im-pacientando-se com a demora da resposta escreveu ao presidente da Convençlo Nâcio-"

n^i^qUe CSSe era ° «overno na Françapedindo para ser recebido. E dias denoiscom audiência marcada, compareceu perante'a Assembléa solenemente, beijou o pSêÜ
£«ü? ÍeSta' t' subindo á tril>una, falou aos
ÍS Ge°e,rJ°™e # ?Iaçôes ^nec-america!nas. Georgc Washington, ao saber da nova
dêVasTmnnCflO,ítríírÍad0 COm a de^nvolturaae seu mandatário, escreve a Monroe um
a saaiaVe5aT?te'-aCCC,ntua.nd0 na ™'^a*a sala das sessões da Convenção Nacional
mancas . Monroe acolhe com displicência o
S;s 

eo^"í/"Úa Cí" SUai ma^""a õesruidosas. Quando as cinzas de Jean JacauesRousseau foram transferidas para o PantteonMonroe formou no cortejo, carregando uZ*enorme bandeira americana, e, sSho, s™nenhum outro collega do corpo diplomáticapenetrou no Pantheon. "'piomauco.
nrf^ demais- George Washington irrita-se eordena ao embaixador que regresse im™diatamente. Este recusa-se a anandoTar Parit
??S Cm opP°si.5ão ao presidente, e. o queé peor procura indispor o Directorio coS!

p Ha^administracã0 an>ericana. Por toda par-
pndrrnma"Se em Pr°Pa«anda contra o go-verno. 0 povo americano, dizia elle. é dignode sympathia. mas o governo não valia gran-de coisa. E vaticinava a queda de Washinetonquando então, acerescentava, a Ameí/ca co'meçaria a andar melhor. O ambSe oueMonroe creou em Paris foi tal que o Dh-ecto-rio recusou as credenciaes de ieu suecessorum certo Pinkeney, do que resultou a ruptul

« á 
rf^C°eS 

?ntJe os dois «ternos. A cri
Tay?lÓerafn°i reS°,V,da maÍS tarde P^0 *****
pm(í^,?entando1 es^es eP«odios tscreveu umeminente escnptor francez: "E foi esse o ho
cSã^VreCOmmendou um dia a seus°cí„0:cidadãos de nunca se envolverem nas querei-
F™r°peaS e ,e jámais Permittirem que aEuropa se envolvesse nos negócios da Ame-

contartH°«eíPanSÍOnÍstas do VelUniund^orconta das terras que Colombo descobriu E
ria0CeXhuJ?a0nJoS0 sHs%Ptibilisar-lhe a memo-ria, exnumando episódios como esses oue tnmamos ao testemunho de um granje jornalis"a francez, interessado como outros em sa
SaVC^e!16 Cntre ° qUe ^azia $ M

Outro aspecto interessante é o naralleln
e Mo°„SrmeSm-0S cstabelecem entre VVashíngton
Lstaauee,án^tCfl0,|, ° Ín^nto a™*toso de dar

cipalmente na França, "um erro H. wJ •"
£»: 

in*»tiça de facto"mTa^o Monro Tterpretava com sua doutrina n« io»{»SriPirações de sua raça ZT^ZlTZ^ts
JIÍari^H Ur°Pa e ° Ínter<!«e em prol da so-Iidanedade pan-americana, que elle nréKavapermaneceram até^ hoje 'intagiveis 

na con-'sciencia da America, e no diaíem qu" o rogrande presidente, illuminado e generoso
saTwn0,„nm 

h?SC,d? i-deal da P«^ Univer.'sal, Wilson, quiz destruir a doutrina e me
™ÜehU e.nvoIver-se nas questões do outroPhe-mispheno. teve de seu povo a mais formaldesapproyaçao á sua condueta, não obstanteos moveis grandiloquos de beleza moral èsocial de que se revestira sua iniciativa Emvez de victprioso no Congresso dê VersailFeTonde sua figura avultara como a deDisa i
EstadeoaVlünnilem -1815' Wilson regressou ao

n ^°aS e?criPtores europeus não escondemo seu despique com o estadista que impedi?,

K''j' 'flfl?1' - '''">'' /flfl
^Ç '^Ám^AMMA lii^. jftfl^^l ^8
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Senhorita Betty da Silva Guerra fmfT*^ Iviuva D. Julia da Silva Gueíra Tesií 
'nYe 

Í*\.capital paraense. '
'wMMMh

BHi—

Êm
AWí B

Proscguindo nos esforços de elevar W»shmgton e diminuir a personalidade de Mon"mmmãm
grandeza deToí, n de Pensamento è

vida sem mancha, uma"fa,£\°™m SP™
Con5it^çt,aALartS0n' *°* 

^es da
opinião publica nós ?h* 7»Wni agradar *
mesmo desaDorôvamn. dermos ° W nós
mais tard? defSr e * Jus?í?£ P°dere™os
obra?". "«-«aer e justificar a nossa

mmmMÊmm
moral assim o determinam etamhi830 % a
o ordena a boa politTca!» 

' ambem assim

^AírraV«és a as fi8uras Prímaciaes da Americado Norte, dos que foram seus maiores Snctores vê-se que uma chamma sagíada a ti"dosjllumma e conduz em seus erros ou seu^acertos, sempre e invariavelment"íf mesma-o idealismo, que, apesar das apparendll t
::sro°traco máis p-^do^jo^

em pessoa, íJSS?' fesla^c^di!^sacara concretisal-a numT^^S!"SSí

W^Ú^^M^m at^és de
cias, manter tão altoum «n „tl cont,.n«en-
to de amor, de aJtru"smo ^ T*? fent men-
E o que se 

^d|g|^|||e^J

\^Smf^mm¥^S^U^Z^^^I^Ê

wBk^m^^mm^^^**\mmmmm\»\mmmmWL

CABELLOS BRANCOS?
• 

Slai lue*dtr9rJ:ttllm ^"T "'* Jei&s ~«"KS nas, que dizer de uma jovem de cabeça encanecida?
Evite a multiplicação dos
primeiros fios brancos, lo-
go que appareçam, porqueos cabellos grisalhos enve-
lhecem o semblante, em
plena mocidade. Use emfricções diárias a Loção
Brilhante, que restitue acôr natural primitiva aosfios novos, fazendo-os crês-cer fortes e em abundan-
da, A Loção Brilhante
não é tintura e não con-tém saes nocivos. Porisso, não queima o ca-

bello, não irrita a pelle,nem mancha os vestidos.
O uso da Loção Brilhante
pelas senhoras tem dado
resultados surprehenden,
tes. Nalguns casos demuita perda de cabello,
ao pentear-se, a quedacessou por completo,
curando-se radicalmente
antigos malesparasitarios.'
A Loção Brilhante eli-
mina a caspa, cura o
prurido e outras affe-cções do couro cabelludo.

Laboratórios Al.Xtot & FKFITte/o • •..'-*-*-.—rs^razgi;' F

CA9A^GUIMAPA£í

AMANffÃconios
POR 30Ç000 - FRACÇAO, 3Ç$ooo

0WID0R-J0-EIQ.I2Df MARCO

fl

PARA AS DO ESTOlDIGESTIVO PENNA
^¦^t^Sranulada de Araújo Penna
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da, o cstendal verde das plantações, cultivadas pelos próprios alumnos do collegio, que
fazem assim praticamente o seu aprendizado de agricultura.

A communidade adventista vive contente com o seu destino, dividindo as horas entre
os affazeres agrícolas e as obrigações do culto. E' um pequenino burgo de trezentas ai-
mas, apenas, mas com um poder de attraccão tão intenso e communicativo, que os estra-
nhos só o comprehenderão privando de perto com os moradores. Nao obstante a peque-
nez do numero de habitantes, a colônia cresce em actividade e se recommenda cada dia
ao apreço e á gratidão de seus freqüentadores. Aos sabbados, principalmente, quando
se abrem as portas do salão amplo e decorado em que se fazem as celebra- i_i
ções religiosas, sob a direcção do educador, Sr. Ellis R. Maas, ——
notável a affluencia de visitantes. Muitos desses madru-^
gadores, que se deixam attrair ao tranquillo
recanto para ouvir o coro de can- —
tores e as predicas dou-
trinarias, pro-

0.
$

¦'..¦f-:

)

cedem
quasi sempre dos

sitios circunjacentes; em-
,¦»— quanto que a grande maioria de

__ crentes, constituída de homens do commer-
—¦ cio, artistas, estudantes, educadores e elementos das

profissões íiberaes, parte da capital, mal desponta o dia, em

autos, em bondes ou de omnibus, rumo ao logarejo em que se effe-

tuam as reuniões do culto. •

\ É__ _s______2è^_^i__f 0^m
borisado para o culto á floresta, aos pássaros e a tudo que revele aos simples

mortaes a influencia do Supremo Creador. (ContlnÚ8 
na p,gi„. 24)

Um flagrante expressivo do baptismo de

__.nt___: o dirigente da colon.a off.«a
no acto, celebrado no lago, com a mesma
indumentária, com que preside ao culto e

ás lições no collegio-

• AO Paulo,
O novembro

(Especial para 
"A

NOITE Illustrada") —
Em meia hora de auto percorre-

se a distancia que Vae da capital pau-
lista a Santo Amaro,' passando por zonas agn-

.colas florescentes, fadadas a se transformarem
dentro em breve em populosos bairros da cidade.
Para além das divisas do município vizinho, num
recanto saudável, lançaran.-se ha seis annos as ba-
ses dc um emprehendimento de finalidades educa-
tivas, de que resultou a fundação da "Colônia Ad-
ventista", que está filiada a outras instituições do
mesmo gênero, espalhadas por diversas partes do
mundo. A sede geral do culto adventista ficou loca-
lisada nos Estados Unidos, e é justamente da gran-
dc democracia americana que procedem os recursos
annualmeiite enviados para auxiliar a manutenção
das communidades que se fixaram neste continente.

0 núcleo que se inaugurou em São Paulo está
situado cm amplo terreno com uma superfície de
sessenta e quatro alqueires quasi inteiramente cul-
tivados. No ponto culminante do villarejo, rodeado
dc mattas e plantações, fez. a installação do collegio,
da sede do culto, da escola primaria, dos. pavilhões
de internos e dos refeitórios destinados aos alu-
mnos ali matriculados. Do alto dessa esplanada em
que se concentram as actividadés adventistas, pode-
se desfrutar um panorama impressionista: dentro
da riqueza da paizagem surge, na planura, o lago de
águas mansas, ém cujas bordas se reúnem os cren-
tes para assistir á tradicional cerimonia do baptis-
mo, a que se submettem todos os que se iniciam na-
quelle culto christão; ao lado direito está a floresta
de eucalyptos, beirando os limites da^estancia tran-
quilla onde habita uma gente simples e sem luxos,
qjie trocou o barulho enervante da metrópole pela
vida socegada dos campos; e mais além, nas bai-
xadas e nos valles, cavalgando tíi morros da fazen-
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0 director do Collegio Adventista, Sr. EIHb B.
Maas, falando ao repórter.

P^^_^É^^^^^^^^^ga_M_MBB___B_lBBI*
Bk ¦ ¦ ¦*• ' __ál__¦H B_| Ifl m•' i i
21 H_HI __fcfl I ' :'_ptf .fl Hi¦ 1——_ _. m-Bm^B gT_ífi__l m • ¦lülfl u'.^ .V. _ _____i M_____H ¦í^HD_________________l __H l_____M___i fl^_BV_V&~^Tm^A$" ___9iS_l _til I _ 11 _T Wiüi_á_aL_B ^^^^_ ^."t—B _K¦ ^IHE_^H^^kL5' _____ _Ks_^_^BH ¦ ^W_^_^_V- -fl__£^J_H-%'mmÈÈÊ BmB»*^zZ~*~-^ .>|:.s1|H \\\\\ Wm\m BV BmaWa^BBBãaW^mBmm^mmSm _____.__K__________l^______i *mma7Àamm\ ________H Brnrn^ WATaaaWBi W^^^AbBB*

BfaW*^^^ _B l_r--L aWmaW- MMMmmm. _P_I ¦¦¦•fl __D__in________li _l_l-l I - I __________i _H^yy^ 1 19 191 ID_i»Mla_E HnSUa HBffl si IMK_.'lfl'1l5l HÕP ma -B.vff tmma ^ v_V^*^^^______C_PCÍB£BPllCS3ft_E^_i __P__h l___l__h'''.'^l_.'!'^__i

EB »^-^^jiy?_í_Pl y_Éii3 _£rr_ l-_il-_l! wn^
¦¦ _¦ ^r '^^BjfjjI IB___r^_-^___E___r^__à jt^___F _______t_f_S_i_S!^H lAdlv-T ^_i_Ers ______dX____Tni *_t_p^i m J IJH _Pii.íllllllH.IIIIQIBPSI __r.HC.-_KMamZammAvS1____K«_^j__R_K!_n_r^_F__p_M__iK_r__u _él _Q p__3 k^>^W>| VaM _klBura_^al_^MP-C%Í Z-Hfjra mW -_3t^___MP__l *¦_. _^L. _B_kVà ¦B"H__UI I amawavaw* »^fc ____FK^_^_______!r_ 4HVA H_P^M(~_^_l^H/_Hr _________ ÁáPSul ^^C__i_É_^_^_Bi________________. ________________L' ^üüüilH____l___________H ____________________________¦ _flri. ir______b______________. _________M_n ___p '._P,%^__t __r^^^_r^_U'.^íB__^'^P_L___^». _^W_P_HI ___________¦ ___!| ¦¦ ^^ B^HBJ! Amam AmW^BmtmBmmmJ^Bm m\\\\\Z\mmmW lUJ_l__í É__ riiiM JK_fl ammmW «V_l ____¦. _t

fl^l I^B l^ll lin_]__i'_i __H_I _MÍini_i_l Ifl^ •_________________ _H P^^__H _B^__I _B^_^v_E __F' _____k^____l _____r^_l__ll :<a?'^_____I______1______I ¦i__*^'!__

^rm^^^mm mm^Ammtam W^m Xwmrn mmTmmmrí \a\ ¦
a\ BmWaWÍamW WW Aj" A« I \/ vAB PP ____!

1 ^>H(!lM_C^y^fy^^^^??^^*.•^ _r__-__-_---------------------------------------------^

r.JmW ^üfcít ^ÍÊfcíiiu • ¦ W W Im \Wl'Wr^ ¦¦'¦¦¦¦¦ •lí_iti''XH ¦ ^*^í_í- '^^B W w I^^T^______P^^_I _^^^^_^^^^^_^^_T^___I
_^_^_F _S^^'V :'i ¦_as_k_§--^.JTO--WÉte_^"-^ X ^| ^K fl ^| ^m Ama. aW _H _B V _________H_»-iíw- -.ií^ricã^MÈfiív-' -^l*wa«.' ¦ ¦ mmam mama _ .¦ A ¦ _¦ ___k - * AH-_HB___J_y^-X jfe,. a iHH ^H A W ¦ 1 H ^à A

^P^áni^d^P P^ã-^fe'""' 'V X!' ^-tjBBJgJiilBàtwL.; ;.¦' /_í3 ¦ ^A\ ^AW ¦ ^i ^.L. ^K ¦ À ¦E^.^^ MmmfF W&ÈÊtmW&& -'"''^Êàmm ^H_9l'' ^?'_______________. _^_A _!_¦ ______________________ ^...............^ ________¦ __.J^L_____BB5aífl&?'""''' J^,?-;- '^fl P*«BHt^ |^ BlU^^^^^B I
_i*__h_v .'• ^" _Tí__B_W_^_CE__P_____________C^TtiHSk.'* ¦ _r&jr__H __H _Hl_*w»~___fe_3y ¦ -:¦¦ ¦¦-•¦-•/.:-^_BB-_-m-l __P' •¦;a\ aWm ¦ ¦_______fg^ v,'?.-_^^- ¦ ¦¦ -'f _f_BMPi;'';i|' W'l ¦¦ I _¦¦ ¦IwÈI mnV^£í«wÀi ^T^-f5Bf.'' ^^^H ^^H HH^I^I mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

_.^_l_^^^_a^^____________Ki^ ¦ x-^_^^âa^K___5_i>''^B _^hi_^_i_fl __¦____________ _____¦____________ _______f ______! ¦ ^^^^_H'HPH____________í_í____f____-Í_^''' i__H_i _l ________ I —i~p __i™ _t ~* _*__¦
[¦ mr^^ÍÊ mm Am -BÉfc^' x_| ÍB_fe-_fe^ B

L, _! IF^'..' _ õlL.f^ B_it ¦
ü", ¦ ¦ tàl-MIubIUéBII k*X<-" '' ^j'-r'| I9H9 RBV33 IbWI__HvHkWâVII^I

_________l WHim—I Baaj...,,.:.. _¦.' ¦ BI_flB|iiHH'VAM9^^9ViBkn_l__l^lll_i_.iak_
H -iiH m^iiis Cl*, v 'ifl HIIIViallãE£ I2ls________________________________l

______!______ mMB __^^'^8-JIJ_!]".^i'-- "-^^ff^^L^H

^^^^H •^4_________r_H __¦__________>_ ^| IIMAK^^L_____________U_________________________

'''"''l ¦« l'fl :-'-.^WBB—WBWi^Bpj^^~^~^____^*|SS|—SSS?''*;';•¦ r?'^'^
¦^§__-^H ^H^___i ___!* £•¦ ¦"">r,-^*^,l^ lll __i'i --
ÍS_hI_Í H'fl B m

Jt&OO O MONDO

Sua maravilhosa acção hygienisadora da pelle não se limita
a extirpar cravos, tirar manchas e aveludar a cutis.

O Leito Wèldoux, á base de amêndoas, desodorisa e com-
bate o mao cheiro das axillas e dos pés.
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Astkma
Allivio Immediato

Basta Aspirar o
Pó de Himrod

H 

Remédio deimrod
PARA ASTHMA
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CJ50MICA:

PARECE 
fácil tarefa enfeitar a mocid „l,-- . , .

. com as modas complicadas da ^étu 
'. 
T^A

Nesses detalhes, a Moda está chcin .1,. i„suggestòcs. tM de "oas cmj

nos co^JS^SS^á™ 1«. "no raia.
mas sugestões. sobííaM e^Mada^|?'"' 
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perna' "-"0l 
',Ue ua° »,ass•-•'» "«--ima da barriga |
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C°.S.tas; mas "5o <'1^' m

do que devem indiscretos não veja,,, mais

iocac?oSs mui^)CohinP^S' ?c!?1,m.cnl'f PMueninos, são col-
ciso trô „i„ 

deseciuihbrio sobre a cabeça: í on
the ica pVr'V „io r'," 

obser\a1<.,as Certas noções dél
a«e ^K„aSigSESí 

n<hCUla Uma origlnaUBil
linl.aAdosni,ombrosPPr,r^„C,,n 

"^%^'cs". 
«'"«ando a

se não f..rcii, ési » .^ ' ^r°tesca a ,iní»a (l" M
librio. ^"dadas com harmonia e um certo equi-

teeidí,T-"\|Ug^Cfer '.k' VÍVudo coni "toilette"!
pedras briII, ,ntes ,A L l!,S' C'.íps' fivelas de straM^de sedarem '•SiltL'a0HPr,,lÍltÍd0s sobre "toilc«Í

Dlo «ri i 
dc Ilnfí° ou crtiP°n. Por extraPI», sera de um máo gosto patente. Desses

pequenos detalhes e da ob-
servancia de pequeni-

nas, • mas impor-
tantes leis da

^**%k esthetica ê que
depende a

verdadeira
elegância

em ge-
ral.
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AMits Cti dois meses com asrPILÜLES ORIENTALES
PARA SENHOR/.S E MOCINHAS

Sempre bemfazejc- para a saude
Exigir* o (rosco de origem sobre o quoldevem figurar o nome e o endereço de

J. RATIE. tHARVACÈüTICO
45, Ru« dc lEch-quicr - PARIS

A Vetidn em todas ua Ptiarmucias. '
AGENTE C[«At PARA O «»AS t J. PACHICO

J3. »uo São-Prdio Co.u Po.iol 25c? R'0 DE jANt cri

Modelo para brim branco ou e«UmM.do, em simples feitio guarnecido Ertiras pospontadas.de tom^nnlto tíwSaia de pregas cosidas e blusa lusUdégola em 'écharpe- «_Z£JÍressante modelo, fácil deTkêcufa? é>epode servir tanto Wra tecidoa de sedíquanto de algodão;
No medalhão, a gner-
ra civil da Hespanba influindo pode-rosamente na moda européa, mostran-donos um pequeno chapéo de sevilha-na estihsada e véo longo.
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RENDELLS
V3.RENDELL. LONDRES
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V— "Tailleur" de
tecido fantasia de
grandes salpicos, •
num gracioso fcitio
de abas, muito em
"godets"; 2." —
"Toilette" dc pas-
seio, em tecido liso,
guarnecido de tiras
de fazenda estam-
pada. Feitio de pre-
gas que dá muita

graça á silhueta.
No medalhão, um
lindo mu d elo de
chapéu em palha
preta, guarnecido
por gracioso ramo
de pequenas flores
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Um vidro de
Removedor Oleoso

com cada vidro grande
de Esmalte CUTEX

• Eis uma opportunidade única, que
ninguém deve perder, a oceasião de
receber — absolutamente de graça —

um vidro do Removedor Oleoso Cutex.
O Removeaor Oleoso Cutex é um pre-
parado Cutex contendo um óleo especial

que protege as unhas e lhes conserva a
belleza. Procure ainda hoje o seu vi-
dro grátis. A^offerta não se repetirá,

CUTEX

'A
.¦MmZrmmwWrk

;___fl| ___B A-m\m %. '
ATTENÇÃO

'l\fiRANDE VANTA-

|í_P CEM PARA AS

gjP LEITORAS
|)'"A NOITE

ILLUSTRADA".

Ondíiíação permanente
30S000

(incluído corte e lavagem)

SS™...:.:'.::..:-.''.:.::.:^
lSALÃO DUBARRY
I.Ti.tTrHAVANA 47 sob. — Tel.: 22-6061

|UKlSAdmí 
de 

"'CINTA 
MODERNA
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Na sua
hygiene intima

não se exponha a desenganos!
Empregue soluções de Lysol —

que destroe os germes nocivos
e ao mesmo tempo suaviza as
membranas;Lvsol

«W MARC» REGISTRADA
^DESINFECTANTE

Empregue-o segundo as instru-
ções que acompanham
frasco.^ÊkM% PARA OVAttíUS I ^§M
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O DENTOL
(agua, pasta, pó,sabão) é um
dentifríciosobe-
ranamente anti-
septico e ác
mesmo tempo

dotato do mais agradável
dos perfumes.

Criado conforme os trabalhos de Pas-teur, enrija as gengivas. Em poucos dias,dá aos dentes uma alvura deslumbrante,runfica o hálito e recomenda - se parti-cularmente aos fumadores. Deixa naboca uma sensação de frescura delicio-sa e persistente,
DEPOSITO GERAL:
Maison FRÈRE

19, rue Jacob — PARIS

MALES DO
URBANISMO

Quasi todos os que vivem na roça ounas pequenas cidades do interior tém odesejo obsidentc de se mudarem para ascapitães ou pelo menos para as cidadesmaiores.. Estas pessoas, entretanto, nãopensam nas difficuldades existentes noscentros populosos, assim como se esque-cem das vantagens e das difficuldades devida dos meios tranquillos do interior.Nas cidades movimentadas despende-semais energia nervosa. Os ruidos, os peri-gos das ruas, a lufa-lufa, esgotam e irri-tam, sobretudo ás pessoas que trabalhamsem descanso npm methodo.
Para combater os desfaílecimentos, asperdas de phosphatos, a falta de disposi-çao para o trabalho physico e mental, nes-tes casos, recomlmenda-sc o «nedicamen-to phosphorico. Dentre os mais aconselha-dos pelos médicos destaca-se o Tonosfosfanda Casa Bayer, que vem sendo largamen-te empregado em adultos e cm creançascom os melhores resultados.

/Limpa, alveja
fe perfuma a
cutis. Renova
e preserva a
pelle contra
qualquer af-
fecçío. Eli
mina o chei
ro do-? suor,
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A 1001 BOLSAS

nftimõ^mVÍI,rÍrS milhires de BOLSAISúltimos modelos, a preços incompetiveis e
f.vtí" qV tem ver*3a-ieiramente sua Òf!ficma junto com a loja: ¦ esnecialM» -.«
ençommendase concertos eClt™

TÔNICO SEXUAL MASCULINO
Elixir Tônico Meinicke — Cápsulas To-

rÍIÍ.7 tarne,ni «Phrodisioca, phosphoró e ex-tracto orgânico testicular A' venria-DROGARIA BERR1NJ.J de Sete^TÍ":
ÜU.IÍ. _L !._,'.

¦" «

^^vaataiv^^o '^amw ^^mp ^_———

frXXTl ryy^—~
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- (OB) <D J
Barra para vestido de creança, com marga-ridas feitas com cadarço de seda, e pontocheio, conforme pedido. -

Modelo para lingerie, desfiado e bordadocheio.

Monogrammas para vários fins, attenden-do a pedido. O monogramma M. R. deve serexecutado em applicação, ou bordado sombracom ponto lurco ou cordonnet.
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/-TA 1VERAM este anno singular expressão cívica as commemorações da'tomada de Lisboa

,Í„^£^sáiSÍÍ5Blff fSffiffi^ »a capital portugueza - A

dumentaria typica e interpretação viva dos principaes personagens da épica jornaaa.

mmm

reunião dos Cruzados no ce= ggâ*>*fm

Tres mezes depois da tomada de Santarém,, precisamente, nodii 16 dJg£°« 
^l™

no Douro uma armada de Cruzados que se dirigiam *^ü»*'^0H3 a™bade
se encontravam os christãos na Syria, e a perda de Edessa, le^™™ 

^."^""SS* Franzi.
de Charaval, a pregar a" Segunda Cruzada, ao mesmo tempo em que l>u.z VU, de *ranç ,
e Cunrado II, imperador da Allemanha, tomavam a cruz, e Pf »"«m Pf_™Senia« donor-
sando a Hungria. Na foz do Tambre, embarcaram os voluntwios i^^^
te, flamengos e os outros das costas atlantcas, e f^^^S?a<?^SiSeíSno
tella. Um furioso venda vai separou os navios que se tinham '«**> ao mar n aquei^
dia - 16 de junho - e alguns delles conseguiram entrar na^ban^dpg^eiiSbispo do
Henriques, mal soube do acontecido e vendo auxilio tao 9«Jgg^efS|bóáÍ Dizláínais:Porto dizendo que convidasse os Cruzados a cooperar na S^»^^^?S«har contra
que concluísse o accordo e o avisasse, porque elle {IC^& ^rZa^%^Z»eTXvotou os
os infiéis inimigos. O bispo, de posse da mensagem de D. Affonso Ianques c^woe
Cruzados para uma grande reunião no cemitério, uma vez «««"*"£ as recompensase ahi os incitou á guerra santa, e lhes ponderou, mostrando documentos as reco P
que D. Affonso lhes garantia. A proposta foi acceita, e, no d».2^ «£ D. Affonso Hen-
para Lisboa, onde chegou na véspera de Sao Pedro, tendo .ah encont™<* 

J^ 
*£ 

d cemi_
riques, que,'avisado previamente, po s decorreram, vários; diasentre a assemD^a 

Cruzados
terio e a partida da armada - seguira dc Santarém I»™^"^ "8 ""de 

0 tumulto pro-apresentaram-se a D. Affonso, no dia de Sao Pedro, e, «"^"ÍXanSTat! a° condições do
vocado pelos seus indisciplinados soldados, *f*e$™^M^^
auxilio que iam prestar. Só o grande valor ^^^^A^SS^S^» condições
e a impossibilidade de a conquistarem sem auxilio^es£^^£S^âates;desuas
fossem acceitas, porque eram ellas as seguintes: «'os bens dos ven.«W^ * . de• -
vidas pertenciam aos Cruzados; a almedina, se fosse tomada por^estes, so oep 

^^

miterio.
— Aspecto technico da

batalha — Uma brecha
rio muro de Lisboa —

Martim Moniz e sua le=

genda heróica. —.

mãsâ

8
O rei D. Affonso Henriques, qué
conquistou heroicamente Lisboa. gr

OBESOS e todos que têm disposição para JJBj

^/Al.^"

correm, com o' uso do assucar comrnun, ^^^-^

perigo de engordar mais. Por íssoy recom

menda-se substituil-o pelas

CRYSTALLOSJTTAS
que satisfazem os mesmos fins do assucar sem

o inconveniente de engordar, sendo moffen-,

sivas e de paladar absolutamente puro e agra-

davel. Latinlxa de bolso com 500 comprimidos.
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Martim Moniz sustentando com seu corpo a porta que a tradição ainda hoje conserva,
para que os seus commandados penetrassem no castello.
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Experimente
como eu, os

Cremes Dagelle..
e note como suavisam e
afôrmoseiam de diajpam

dia a sua cutis
Observe, por si mesma, como estes
cremes clareiam e embellezam a cutis.
O Creme Perfeito Dagelle penetra mais
... limpa melhor... suaviza e tonifica
satisfactoriamente a pelle, melhor do
que o faria qualquer outro creme. Dê
á sua tez o tratamento que merece—
experimente hoje mesmo o Creme Per-
feito Dagelle e verifique os Iisongei-
ros resultados.
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u

_
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____y^<
Cremes e Loções

(Continuação da pagina 23)
queada seria entregue ao rei; aos Cruzadosque quizcssem ficar em Portugal seriam da-das propriedades rústicas e urbanas e ellesficariam livres de qualquer foro e costume
lUe. nao_fos!"_n os dos seus respectivos pai-zes, os Cruzados combatentes e seus desceu-dentes gozariam entrada, livre de todos os
t-gãl SCUS naVÍ°S n0S P«Hos de Por!

Feito o pacto, c antes de iniciado o assediofoi a cidade intimada a render-se, mas os 3habitantes, fiados em sua superioridade eninumero e na fortaleza da praça, responderamaltivamente que não e entregaram á sorte dasarmas a decisão do combate. Então princ !piou o cerco, 0. conde Arnulfo, commandandoos allemães, e Çhristianò de Gistell, orlei tan-do os flamengos, estabeleceram-se a oriente
hsma.rrf,a'íCOrC^,,Crdo apoiado -" rTo Pe.'Ias alturas da, Graça, á direita, estendiam-.se
ao &F$F* dCfCnd0 Provavelmente aléao valle onde assenta a Mouraria. A quinhen-
»f _•*? «ireito e pr.lo^andô-

Por Herven ll.rrT-"1-,^ in*lezes' dirigidos
„i r- ,de G|amville, c os normandoschefiados pelos dois irmãos Wilhclm c R,Jdulph. Os sitiadores eram ao todo uns 25 ou

íií.n^íní,,lezcs' que est»cionavam no lado ocei-dental, romperam as hostilidades péló ataquedos fundiários - ataque a pedra - àontrnos moradores do arrabalde que descia io ?ongo e p0r fóra das muralhas. Bem entrtoeheTrados, os mouros respondiam ao àta _ue a _fe-

Sr o_ asA_ ° ríate afSU"1ÍU -&ssss

mfflÈÊS^mmW:
houve uns ST fêà__SS^1»l&rem nao tardou. Os navios foram ostensiv."mente encalhados e desmantreladospara c uêos mouros vissem bem que os sitiado. _e dis
c?sohT_„taíar £g 

lí-,d° ° "«"««.índo6 í tciso, lintaiam por cinco vezes minar os mu-

ros, mas encontraram sempre alerta os sitia-dores. Dias depois, os Cruzados tiveram aprova da situação angustiosa em que se en-contrava Lisboa. Caira-lhes nas mãos um pe-dido de soccorro ao noali d'Evora. Redobra-ram os combates á cidade, sem maior exitoque os anteriores. Emquanto a cidade se de-batia entre as aéonias da fome e os assaltosdos cruzados, os anglo-normandos c os por-tuguezes erguiam do lado occidental umagrande torre, de vinte e cinco metros de ai-tura, e punham em- frente de duas portas doistrabucos, em cada um dos quaes trabalhavamcem homens arremessando quinhentas pedraspor hora. No dia 24 de setembro, nas trevasde uma mina, encontraram-se e entremata-ram-se durante algumas horas sarracenos eallemães. O incêndio dessa mina, na noite de16 para 17 de outubro, fez ruir um lanço domuro, por cuja passagem aberta se lançaramos Cruzados, sem mais resultados do que se-rem repellidos pelo desespero dos árabes. Nodomingo, 19 de outubro, concluíram a torregigantesca, que foi abençoada pelo bispo deBraga e puxada para as muralhas numa dis-tancia de quinze covados seguramente.. Foinessa oceasião que se verificou o feito glo-noso de Martim Moniz, que, saindo em pe?-seguiçao de um troço de mouros que fize-ram uma sortida, corria á frente de seuscommandados, aos quaes as armas incorri-modavam grandemente durante a ascensãoda encosta aberta, por onde se escapu-ham os mouros, chegando estes á porta, miese abre para os receber. Martim Moniz. que-rendo entrar com elles na cidade invencívelem investida desordenada anima os seu" sol-dados, que estavam distantes, com gestos epalavras e chega á porta, que se fechava atempo de o impedir, mettendo o seu proírlocorpo entre os pesados batentes, para se?v 
°

de cunha, dando espaço a que sua gente só-
í„r!a0(,r.™ri,° enlrasse- A ^adição deu á
D % IhííC s? conscrva o nome do heroeD. Affonso Henriques mandou pôr sobre essa
ro"'" 

°emU&Co 
P& 

d° 
. «'-«"Sallei-ro e em 1646, o conde de Castello Melhorseu descendente, mandou pôr a inscriucãoque ainda hoje lá se encontra. ,nscrWao

j (ç_D |^^Bfe^^£^^ãi^á]p^_^B

IÜIiLi___L_^Har a ruma pessoal e os horrores

-C^LA^_

PENNA MODERNA PARA O HOMEM MODERNO
.- P.-.._..¦. «^. mor>to liiM_ pMm fMm y(^

Quando »ir nlBuem qile I1KC ParkcTVacumal.c,|WmIb ciar certo,|c«r umaIhW,u ac.H.1 1M|„ a„ mullmrt quc re_
conhece 

caprecia urliK.,., ,!c Qualidade!Honrando a ol.ru ,|„« ar,ifir).B ,.„,,_,a I arker Vacumatic c produzida como» melhor,^ materiacs e o» „luu
preeno» methodo* dc fabricação.
ravorUa.d^ mundo i„,cir„. mm|crna
por cx.xll.uciu; s,.u capacidade arma-zcm^lon.j.le ||„|U _ 102% maior ,„.ea dej qualquer «ulra, „.„, „„,.„.,.„,„dc V-niu.,1,,.! S..a ,»¦¦•_ dc ouro c

rlaltua, CHcrcvcdcdi.a» maneira»; «.„,
.cocK.Hi.ludc dc ajuntamento. Sua
.tranuparencia pcr.nillc 8u|Mt quandorcal«Hlcccr. Veja c experimente esta«insular i..vc„,,ü„ _ em «,»a|niK.r |M-aca»a do ramo. l„siKla lla yatkcr ycumuLc-,. nenhuma „„|ra_a
..a moderna; para o homem moder,,,,.

Serviço „„«„, ,lo mun,,„ inteiru
Parker !„»!«,„ em .„.« h„u Vacumatic
ír;erm=^^»fc:^

facilidades ,„,a cfrcetú r ^,a ;!„:promptumcnte. Outra fori.. . -
P-«. preferir 

^ 
, _^$$J™$

Pre<;o, ,(„ Vmumalic Laminada-Orunde SWOOO,. Hlmu{ar<t 
",^?m-

Uulrtii lypos 1W$<W0

ParL̂er
^^-MCl/vrATICH-s*-

Vnicos UistrilmUio^s _-„,„, „ /lrmi(A. CARDOSO FILHO & CIA
Al n ..""."'"'""- '»!«.. 52-1...-|||„

SPAúlO.
, . (Continuação da pagina 19)

A organisação do Collegio Adventisfi r.ff„rece detalhes interessantes ai Se .lesei niobservar mesmo a titulo de euri^idadosua vida interna. No «Manual do Ést.danVe»de que possuímos um exemplar, man d"do im'pninir para uso exclusivo dos àlumnos estíõveT^l^lSr08 C°nSC,,,OS s^é - «' -
qu" lhe"} iqu „ S o! cS-Sãí ¦jF&m

Nenhum dos internos terá direito , r„mar beber ou jogar; usar lihgSkenrwÈXn possuir ou exhibir literatura SSlobscenas;, assistir ao theatro ou cinema da,sar, dar-se ao uso de armas DrobihiVln.. 'r
minar idéas atheistas oi m.naí _s. idaes^fvhgiosos da instituição a que se nUoú" ""

uso de jóias "rmvnn» «. u"-vvi" aoour o
do aindfos' nSSS iK Z*™'cortar 

ç, cabello nem usar anneis aLla^nTseja o de noivado """eis, ainda que

julgado pela maneirade seu^estuariS-^Fieit

mmê^Êmm
• •

coKn^^^^ .nevee dos
os inter„osqiemPu„C£ *"t1££L P/e^ptores,
terra, dedicando-se ao p.an.kjL lifrnm a
verduras, que eon„iiii»m • . le8u,nes e
tação. dos que residem 

I_«a,Princi.pal aUm™-

Z A communidLl^V sLT av ,nZ a° n ?^padaria, márcehnHn i„:. ,u.la' moinho.
Perfeitas pSS/flgSfeSíS_. insta,!a^
necida abundantemei,te S, h.i%-q? l £0r-uma bibliotbeca <l, llmZ^t^Z

de uma entrada nelas -.rm.. ,.Ume o alferes-mór d > riJr0 « «4Cativo, e .Heryen :de 
' 
Gln?n ffl1, 

Fetnm
parlamentares, trouxeram Z 1 n°me«^
suspensão da luta. As posL?" ' °I)0S,,1S lriam mantidas até o E_ ««N»»!
da rendk-ão e os reféns mouros ?„ C<,ndi56«
gues a D. Affonso Henrique 

'.u^ 
^nidade conseguiu impor-sc dei,, , ,. °"I se^

tos provocados pelos Cruzado f, 
'r°s iü*$

tas as capitulações que detenni,, I ™ a«*
se a cidade ao rei D. Affons ' Tem
car o alcaide com o aue lh„ 

Ik'"riíl««,:l
habitantes eom KauTm S 0.? 

ee"!f «|
tayam. Os Cruzados recusar-,ní lles r«-'
estas ultimas conclusões. Cresé ,? „?i "Ccei,«
taçao, e foi ao extremo deí sai,...Ssim/?:»«Ídos tumultuariamente dos seus ,°s Cru^
tos para arrancarem os reféns ;ai,'nPan.en.:<D. Affonso Henriques. Arm-,,,, " k'nda 4Kuezes p„ra „s Ãcéber.^màs ,""Z^Úamotniados conseguiram domi, . ., 

'^ Hdepois levar as suas desculpa ) \?raniHenriques, que no auge da eòl ,• i f.fonso^
lhes que levantaria o cerco" dcsisíinfíHImar a cidade, se elles nen __<«„„, do dc _!r- podia soffrer o £h let. '.UC ,SU? ho"v
Cruzados acabaram poScceTar í. ? 

"^1
No dia 23 de outubro ui "JfMse para facilitar o accesso dos . S'""mas que iam tomar conta de KasslZ n« Mmeiros que entraram foram o" MeS^l

«pròveitalíaoSOa So^e^Z^T SÚpenetravam nesta pela brecha d ll? d"de'í
tal, abandonada pelos seus nféli, o híllcos defensores. Entraram _»«• hcrü|-'quarenta ^ò-no^ndlsfTV:: T°

ao e^egTre0m-S4<IUÍ„to0- Z* 
^^ ^1

iWSkmâ
Affon_o H_ Í.?b0a nSí_ flcaram P(,UI"S- Domauonso Henriques eu dou de -restaurar « nn

bis?o? Sé' e Pom Gilberto nomeado

SP de cuito. uma escola primaria. i.omoT
ír._i_f ah,nentar * vegetariano, os a.lminis-radoies procuram extrahir das terras tudo
enmm? *T? e?al7lhalr P«™ « nutrição da
V."V'V d?de' :Assi,n é f'ue a,i SL' f:l'"'l:,m
m.«_.i _S • -nfio' cenleio e mandioca, cmquantidade nao só sufficiente para o cnnsu-
inK «\ co,on.,i'' c°mo aipda para fornecimen-tos a empórios e armazéns, que por som vezas icvendem ao publico. Hortas, pomares, eol-meias de abelhas de onde extraem o mel c acera, plantações de milho, arvores frutíferastudo isso forma um conjunto harmônicot lecunclo que assegura á colônia advenllslamagníficas condições de vida

Uma estatística curiosa é a dos .-11111111108.uiibora apparentemente o burgo adventistnc istitua um pequeno centro cosmopolita,
H_Sfr? •SUa nuscc,li>»ea de idiomas, a medi;, do»ras,|C1I.os em rcgra) d_ novcnta t.t|l(0
,_. V?,aS da mai°ria desses internos corre.aturalmente sangue de outras gentes, queara aqui vieram de terras distantes, mas isto

__.__ iPe .ÍIHe e,,cs sc considerem intima-mente bons brasileiros.
n„»n0|_n!.,S dad° "Prazer de travar conheci-
ltlr_T\Ua á.as Professoras do collegio,
n Í»?i a Le,.h.ma: a senhorita Maria Bunr,
?m S v pr,v,le«io de poder se expressar
c or ",,iíVas-- ° Sr- Ellis R, Maas. ilirc"™,estabelccimento, fez questão de ool-«
dCadrrt,.rí,^SSeí''llrando ^Ue era um« "'"S"
v,wl °dus as qualidades que sc re.ue-•em em uma boa educadora.

munrtí#_i adVe"Ttista tem-se diffundido pelo
bem » n in 

r°- Na China' Principalmente, so-
niM, «í ia"s °S seus adeptos. Nas Pl.il.>
é _SnH. naPa°' MS. Estados Unidos. também
nufse «li.cPerCentagem de seres humanos
cleo ediffe"1 a ,SSa seita religiosa. O nu-
modcSnI ^_Í_k ™ tCrra Paulistá, embora de.
mfvdm dos F^r?HeS' nU^-se da aJud» ",,e
res onde ^ in!í 11 S Un,dos> via. Buenos Ai-
do nroducfo r8*0"0!1 a ^'de sul-americana, e.
chri_.ã. de°generoesn e £ ^ 

dC 
^T^diistrinp-: P..s» * 1 • - Pe<luenas obras 111-

haS d'o m /abneação é confiada ás mãos
nnual ÍL?.-,r. e alumnôs. A subvenção
SS conto?6 

d° estran«eiro varia en-

ta sobS h d°, CU to> <lue sc reveste «le cer-
no, essV.V r C' til.bcni "°s deixou funda

lôTos sexo. ,UP°S.d . jOVens ca"tores de am-
clernoLí^n,' rc'c.rlltados entre os alumnôs que
Swbom « "laip,r ProPensão para as artes,
toam em eA.° PalC° d« edificio central e on-
são in^nin 1 ° aS estrophes dos hymnos que
Assist mn« 

°S n°S versículos dbávangelho.
íídô ón * a comPanhia de conhecido. advo-
S.q5 se converteu ao credo adventisla
c<)í,.m,n.H 

<IiU0Sta° de nos ievar á Conhecer a .
£S'' a Uma dessas reuniões, e nos

o in ! n°S COm a massa compacta de
»,,..? lUt. Cm doce '•ecoll.imcr.to. acum-

; nliava o coro de-vozes moças que vinha do
;'V. . '"'Pregnava a sala das harmoniasmysticíls de seus cânticos..

É__i
^*MWÀmW _B_k
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KX(A (AULÍTTO
(cÕiítinu»?"0 das paginas 16 c 17)

Vocês saíram logo depois?" 
MSo Só salmos da casa as cinco e meia

IvTasda'manhã. Havia muita gente e tinha-
Jn.io di' ser apanhados. . .lws f s?fóssem vistos, ao saírem? Resisti-

iam? Por onde saíram? Pelos fundos ou pela

renUilli frente. Nos fundos a porta estava' 
fechada, parafusada. Era pela frente

Eéiiiiò Sc nos segurassem, havíamos de cn-

rciitai'! Na confusão, uni podia-escapar.
_ Oucni levou as Jóias?
__ Foi o "Carletto" que as levou para casa.

)cp(iis faria a partilha. .
_ K se éllc enganasse a você/
_ Não Ku tinha confiança nelle...
Entrando cin novas investigações conseguiu

í nolicia luenlisar as jóias roubadas. O dou-
ior Tamborim, que auxiliava as diligencias,
liíiíiü-se em companhia de outros policiaes
\ carvoaria da rua do Livramento n. 35, du
nuàl era proprietário Manoel Vieira, portiir
,'ucz casado, mas cuja familia estava ausen-
tc na teria natal. Era muito cedo, e a visita
da policia foi tirar os moradores do leito,
pois aquella hora ainda dormiam tranquilla-
mente. 0 esconderijo onde estavam as jóias
era um sobrado humilde, modesto, constitui-
do apenas por dois compartimentos á frente,
separados por um taboado e oecupados, um
pelo carvneiro e o outro por Firmino Anto-
nio dc Souza c sua esposa Magdalena Carmen
de Souza, casados ha dois mezes e quatro
dias. A mala procurada lá estava, numa mesa
tosca, em cima de dois cavalletes. Magdalena,
interrogada, indicou a mala, e a autoridade,
abrindo-a. encontrou uma "valise" no meio
dc roupas usadas. Aberta a "valise", que es-
tava apenas fechada com uma pequena mola,
encontrou o Dr. Tamborim um embrulho fei-
to com um guardanapo, e, dentro deste, uma
lata ile biseoutos. Aberta esta, os presentes
ficaram nttonitos deante das jóias que fais-
cavam.

Testemunhado o acto, fez a autoridade la-
vrar o auto de apprehensão, conduzindo as
jóias para a delegacia.

As autoridades, afim de evitarem qualquer
manifestação hostil por parte do populacho,
requisitaram uma força de trinta praças. Met-
tida a fera num carro de praça, foi este es-
coitado pelos milicianos. Quando o carro ro-
dou, romperam os brados:

Assassino!... Bandido!... . Mata!...
Lyncha!...

E "Carletto" foi levado para a delegacia
da 4." circunscripção, c, em seguida, interro-
gado pelo Dr. Caetano Júnior, que começou
dizendo:

Não negue, porque o Rocca já contou
tudo detalhadamente.

Rocca mentiu — disse elle. — Pigntn
não tem nada com o crime: eu o conheço
bem, sou seu amigo e elle em mim deposita
confiança.

E "Epitacio"?

Ah! Este negro é uni miserável. Não re-
conhece nada. Nem ao menos 6 grato, o in-
funic!...

O plano do crime foi previamente com-
binado, não é assim, ficando você de fora?

O plano era bem feito. Meu nome nun-
ca appareceria. Rocca diz o que lhe vem ú
boca, sem pensai*. .O outro, o "Moleque Epi-
tacio", é um cretino, que só serve para atra*
palhar tudo...

E' verdade que você esteve em S. Paulo
e em vários pontos dos subúrbios?

Sim, estive. Pois o senhor nâo viu nos
jornaes? Andei por ahi tudo. Estive em São
Paulo, em• Jacsirépaguá, èni São Francisco Xa-
vier, na Tijuca, em Santa Thereza, por uma
porção de logares.

E nada mais ãdéántóu.

£s
— 26^

As jóias apprehendidas na casa da rua do
Livramento, o que representavam a partilha
de "Carletto", foram avaliadas por Jacob
Fuoco, seu proprietário, em 20:000§000.

O Dr. Caetano Júnior recebeu no decorrer

do processo uma carta assignada pela amante
de Eugênio Rocca, que com elle residia a rua
Grão-Parã. Tinha, escreveu ella em sua mis-
siva, certeza de que parte das jóias roubadas
estava escondida no quintal. O delegado para
lá se dirigiu, e, ao defrontar a amante de bu-

gênio Rocca, disse:
Attendendo á sua carta, venho dar busca

no quintal para descobrir as jóias.
A casa é sua, doutor! Nao quero que

meus filhos se sustentem á custa desse cri-
me horroroso! Vamos ao quintal. _

Mas papae disse, mamãe, que nao queria
que ninguém mexesse nos canteiros — disse
a filhinha de Rocca. .

Estava descoberta a pista. A terra, ainda
afoufada num canteiro de couves, deu a ai-
ca". Os investigadores que acompanhavam o
delegado, auxiliados por alguns homens que
se incorporaram á caravana, deram inicio a
exeavação, c momentos depois, também den-
tro de uma lata de «^"JS^
jóias, que foram avaliadas em 10:l>00$000.

Os policiaes não descansavam em busca de
"Carletto", o outro ladrão-assassino. Os sup-
plcntes Kraneisço da Motta Júnior e Edgard
Borges c os inspectores Mario Nogueira e
Emygdio^Reis, os mesmos que prenderam Eu-
gênio Rocca na estação de São Francisco Xa-
vier, e mais o delegado Caetano Júnior e o
guarda Ròdolpho de Souza, que havia sido
amigo de Justino Cario, o "Carletto", diri-
giram-se á rua Barão de São Fclix n. 155),
casa tenta de habitação collectiva, cóm fron-
tispicio azulejado, sala de frente, corredor á
esquerda de quem entra, dando para elle
muitos quartos, alguns de tabique, cuja altu-
ra não ia ao tecto. Depois de rigorosa busca,
notaram que havia um quarto com a porta
fechada. Collocada uma pequena escada á ai-
tura da bandeira da porta, por ella subiu o
guarda Ròdolpho de Souza, que era o único
que podia dc prompto reconhecer o bandido.
Espreitando, disse:E1 elle! E' o "Carletto"!

Justiiiu Cario dormia tranquillaniente, em-
lirulliado cm peças de roupa de seu uso. A
porta foi arrombada pelo supplente Motta
Júnior, ,. o inspector Emygdio Reis, entrando,
agarrou •Carletto" 

pelo pescoço, como fizera
o Rocca, emquanto Motta bradava:Não se mexa... Senão morre...Não me enforquem! Sou "Carletto"!

Populares, sabedores do acontecido, agglo-
meraram-se á porta da casa da rua Barão de
Sao Fclix, aos gritos:K' o "Carletto"! Mata "Carletto"!

fe A NOITE
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Constituiu verdadeiro succes.o o Concurso de VUrinns do 
f*» ^ 

Commercm 
J« 

C

dade do Rio de Janeiro, instituído pelo Conselho Consultivo da IX Feira de Amo ^

tendo a elle concorrido, de modo brilhante, innumeras firmas d esta P™^^^. com
com o 1. prêmio, na categoria de Industrias U.men ic.av . %.trina organu

1'ROIH'CTOS NESTLÊ. pela Pharmacia , l>rn„arla Orlando Itanuel, de 
acorrentes, a

& Cia., á Rua Republica do Peru n. SS. ( orno homenagem • pe.1 •« Ím

CIA. NESTLÊ instituiu lamh
com os produetos ti» ma !:il>
ria Orlando _Knm?»l, rui:, vit
trina foi dejconwlii com m 1 <
e com a .VIAM M Al >\ IKA N'E
está sendo lançada com i;r.ii

jE o jornal.-
'PPEFEQIDO NO LAR

. Leopóldina da Silva, a amante de Carlet-
to", recebera das mãos delle as jóias rouba-
das c deu-as a guardar a Maria da..Gr^
amante de José Epitacio, vulgo 

^Molequ*
Epitacio", outro cúmplice do crime. Essa, poi
sua vez, recebendo a mala com as jóias das
mãos dê Leopóldina da Silva, foi "innpccnte-

mente" deposital-a na casa de sua i™>«.JM»"
ven Carmen de Souza, que se casara recente-
mente.

Jeronymo Pigato, Berrcta c José Epitacio
conseguiram livrar-se das malhas 

^-.ju^a
por falta de provas. Justino Cario, o Carlet-
to», e Eugênio Rocca foram ambos condemna-
dos ao grão máximo da pena: 30 annos dc

prisão O primeiro falleceu na Casa dc Cor-

rècção no dia 9 de junho de 1931, tendo cum-

PrWo vinte e cinco annos de pr.«io,co,«™
tentativa de fuga. O segundo, liberado condi-

domümèníe em 1928, ^da^Co^cçao 
com

algumas economias, pois ahi traba li a, oi

niiulo-se dócil, tendo bom comportamento.
No hospital, onde se encontra actualmcnte,

entre outras coisas, disse: ««..finei
— Estou fadado a viver ao lado do ioioni.1

Meira Lima. Vinte e dois annos na Cnsi d

Correccüò, e agora está elle novamente aqui,

como administrador do hospital.

O Dr. Ataliba Reis, cujo pseudônimo eia

João Cláudio, escreveu á época W »

drama, que foi representado no Iheatio ^ao
José pela companhia Francisco de Souza, m-

titulado "Fé em Deus". Nelle tomavam par-
existas: João Barbosa, ^ãoOdavJoaoRocha Maria L na e outros. O cr me cia íua

da Carioca também foi filmado pelos mesmos

artistas.

Paulino Fuoco na noite em que foi assassi-

nado estivera até meia noite assistindo, no

Theatro Carlos Gomes, á representação da

revista dc João Phoca e Bastos Tigre: "O Ma-

x^xè»-Saindo do theatro, tomou um café .ia

praça'Tiràdentes e dirigi^ para casa, onde

cansaàcile bater, dep.òipde duas horas e

meia,rfonseguiu^entrar para morrei.
. '.k. • . .¦¦ s ;•¦ : p y ' '-¦ '¦ -k

í0ÊÊÈPès^
lando assim por ladrão, e .^'e.da

Ha também uma coincidência noIaxU. o

crime foi praticado no 
{«'""«^J^Sbro; no domingo seguinte, 21, eu P cs o oc

ca, e, no outro domingo, 28, ettutii.iiaiu

prisão de 'íC.arWM0"-

n. s.l. ( orno homenaiccm eapeoa, ..«. :,r„nÍH!1das
ali„s.ss pr.rni.,, para as melhores ^nn«; 

or«anUadas
i„. Foi detentora do 1." prêmio NKS TLl ainda 'D™**
como vemos acima, primou pela or.g.ral.dade. *'¦»»*>
,m pó NESTLÊ: Uctogen», NeSto?eoo Eledon e Molico

complemento necessário dos produetos NESTLÊ. que
nccesso no mercado brasileiro.

"Se V. S. appafcnta mais am-

dc da que realmente tem, ha

'¦^m^mmr^Èm&ÊmmlÈ- ' *M* perdido farte de sen direito

^£^mÊÈ m :p á vida"-' a belleza do rosto
!\ '^W^ '*11fÍ''l Tome um espelho e olhe seu rosto nelle.->~ •-**— \'ota 

V. S. essas rugas no angulo dos olhos.
Observe sua garganta. Vè.V. S. umas linhas

l'W ¦¦ que cruzam? Examine sua cutis. Note as im-
V. Qflfll purezas qUe tornam a tez manchada. — h

agora recorde que é a belleza que inspira o
imiór.

 V. S. livrará seu rosto das rugas,
manchas, poros dilatados e asperezas,

'¦é>. .^í-s: -^3í> -v — ou lhe devolvemos seu dinheiro.

*\ Um sensível methodo lhe trará uni rosto
mmmmm \ novo. Antes de deitar-se limpe seu rosto bem

¦-^mmmÚ e applique "CREME V1NDOUONA sobre elle.
Jí E' este o methodo que ajudou a milhares de

"" M^^y^MVi bellezas famosas a adquirir a pureza e lou-
i_______SV:'?:àÜaí^^ çania que hoje luzem. ....
^mm$: A^^^mm 0 "CREME V1NDOBONA" nao e simples--•-/. i-w 

inontc úm • cold-cream. Não é somente um
íyy*y>\:::m creme de toucador. Elle é mais celebre. 1 e-
mt^oi&VJ*9 netra pela pelle, tonifica os tecidos cutnneos.

§m£y Adquire assim a pelle maior tonicidadç. As
'"""•' rugas, 

mesmo as mais profundas, ao redor dos
olhos c da boca. sc alisam por completo; nao

li,,,*- o rosto murcho em cima do toucador porque tenha sido esticada a pelle, e, sim, por-
Peixe o rosio murcn» qn6 

o tratamento recebido a rejuvenesceu.

Ao penetrar o "CREME VINDOBONA" na pelle, a tez manchada dcsapparece. As man-

Chás e todas as impurezas cutâneas claream prompt«™en«c- ,udo e )ssa occu,tar-se

PÓd 
QÍcr V^TãoloberSIieHeza para o rosto?'Comece hoje seu tratamento com o

"CR«Sffi 
iffiDOBÕNA- vende-se em todas as principaes perfumadas e na filial bra-

sileira dos

"Laboratórios Vindòbttfwi" — Rua Uruguayana, 104 - 5rt andar
^'feio M3aneiro — Teleph' 23-110Q

''' yy~¦'¦• "*.;-> I; _„»_'----------" 
labÕratoriosÍvi^robSa: *AN-L GU'

Peça folhetos Rua Uruguayana, 104-5° andar, Rio ^ Janeiro .

grátis. Peço-lhes enviar-ime o folheto desmptiyo do Creme Vinapnona ,

(Pedidos do In- ' 
NÕME

terior, attendem-  <
se no mesmo ' RUA ....•• #

dia)'. '• CIDADE.........^ ....-¦ ESTADO '_".";:'

}MmmMm%hí I ^
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mmm\ ^^M\\
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'""'"^ u nn ersaes.
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" ^''X'1' " Praliramenín
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rnninrmTii ¦¦¦!¦ --jrase creanças. . c »r"go, para homens, senho-

Dois bellos modelos de motocycles "ZlTNnAPn» Xcom 4 velocidades, bateu o «S» .^ i . PP "~ Dotada dc machina h. ,? ^7~7~~

cito^allemão e pela nossa PoUcAt^ °m<**»™te pelo exer-

77"..-._-. eestreit., além dfe "lXÍ^^^|^JjJJi« onda lonj.'

s&_?s*sp°^sti^ucr«''» pisa»™,,Xtisticos e atffintw «Sj «jP^entàrffm ní FeKb»Íl <1Ualldad^" de ^b"110
XiÀ.léinid^fRS^Sf -^»e»| cèrt^!ira d<5Ste anno«m dos mais ar-

os rádios offitíaS.J^«U*-'èffieienela sè ood*P ,,íl tambfm fabricando ge-
Willy Borghoff > rfn tC- «"optados pela policia fLJulf,I\Pel° facto dé serem
masf fichtel & |acGhf ^°r "f^tán&eiüilrlfij^1 d°S Est^os unidos,
sheim, Àllenianha fh.wV?1 ?chwei^f««, AHemanh». a^8 Pa^a ° Brasil das fir-
Zuendápp Werke Nni?Ciíetas); ünite-i AmeS^fek^W ^l A; G. Ruessel-
AHemanharSresíCríer%
manha; Lyc^infMX!,rÍle'tNe.umark, Allemanha- A*J?0,"'"--Weike Bíetigheim,
Motores myariSogs.ManUfaCtlJrin« Co^ • OutbZà Moíors^Coín' ?**»** ^J!e-As gravuras acim u 
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•¦ ¦•
*¦;*.'¦:



'.-•r.i-y--i.'.:!-~**rr- ..*»

. ms

¦"áflP

i/5-V

um parente rico — não desejava ser pesado
a ninguém. Delle herdou o "Marechal de Fer-
ro" aquella pertinácia nas suas attitudes e
aquella vontade firme de vencer — sabia
querer como o pae.

Criado, como filho, por seu tio paterno, co-
ronel José Vieira de Araújo Peixoto, obteve
delle uma educação aprimorada e as primei-
ras tendências para as lutas políticas que
mais tarde o haviam de empolgar, seductora-
mente. O berço foi duma influencia decisiva
na vida scintillante do consolidador da Re-
publica.

Com dezoito annos e com o curso secunda-
rio concluído, candidatou-se á matricula na
Escola Militar, assentando praça no 1.° Bata-
llião de Artilharia a pé.

Na Escola soube conquistar amizades e
sympathias, apesar dc não ser optimo estu-
dante. Lia e estudava o necessário, aprovei-
tando o restante para cultivar o physico. Era
forte e ágil, e por essas qualidades respeita-
do pelos demais companheiros, entre os quaes
excelliani Tiburcio de Souza, Eugênio de Mel-
lo e o futura Barão do Rio Branco.

A guerra com o Paraguay surprehendeu-o
no Rio Grande do Sul e por isso a ella toda
assistiu sem tréguas e sem dèsfallecimentos,
proscguindo até á tragédia final nas margens
do Aquidaban.

Apesar de soldado, o seu primeiro feito de
bravura foi praticado como marinheiro —
eommandante da flotilha do Uruguay. O ho-
mem verdadeiramente bravo não escolhe lo-
gar para dar provas dessa bella e máscula
qualidade.

Estigarribia invadira o solo sagrado bene-
• ficiado pela surpresa de um gesto prepotente

do dictador Lopez. As fracas guarniçôes da
fronteira cederam ao empuxo violento dos
atacantes c,-iima a uma, iam caindo os povoa-
dos e cidades gaúchas. Era mister fazer o ar-
rogante invasor pagar caro a affronta, humi-
lhando-o, reduzindo-o á impotência. E assim
suecedeu: em üruguayana, o chefe para-
guayo foi Cercado e obrigado a entregar-se
prisioneiro com todos seus commandados,
apôs cem dias de lutas.

Floriano foi um dos mais diligentes con-
struetores dessa victoria, não permittindo que
"El Supremo" jogasse lenha na fogueira.
Com sua pequenina flotilha vigiou o no, im-
pedindo que as forças do coronel Duarte fi-
zessem juneção com as de Estigarribia. Na
foz do Ibicuhv, o eommandante lopista asses-
tara seus canhões para vencer os navios de
Floriano, porém o caboclo alagoano nascera
predestinado e com seus naviozinhos, quasi
sem potência de fogo, enfrentou com desas-
sombro o inimigo, obrigando-o ao silencio
após uma saravaida de projectis. Muitas ve-
zes um acto de bravura vale por cem bate-
rias atirando em cadência viva... Os para-
guayos tentaram enviar, ao companheiro si-
tiado, armas e munições em duas chatas mas
foram aprisionadas pelo "almirante do Uru-
guay. . .

Em attenção aos grandes serviços prestados
á Pátria com bravura e honra foi o distin-
guido soldado agraciado com o gráo de Cavai-
leiro da Ordem de Christo, para que sua de-
nodada acção servisse de incentivo aos seus
camaradas. A Pátria sabe amar os seus bra-

Para frente, na alheta do inimigo, conti-
nuou Floriano, agora já capitão, .commandan-

o/v.osTor GhANDEC ÇÒLDADOr
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conomia

A economia no barbear está
na compra da lamina que
faca o maior numero de bar-
bas perfeitas. Esta é a lamina
econômica de iaçto. Seja eco-
nomico. usando a legitima.

LAMINA
GILLETTE AZUL

TINTAS PARA CARTAZES
COUACHE marcaTIGUH^

VIDRO TAMANHO MÉDIO 5,000
A VENDA NAS MELHORES CASAS

ABELd.BARROSíC^

l______fl
IIniIraHnH

Floriano Peixoto numa photographla nisto
tic . no apogeu de aua carreira multar.

As pessoas que
tossem

As pessoas que se resfriam e se constipamfacilmente; as^que sentem o frio c a humi-
dade; as que pòr uma* ligeira mudança de
tempo ficam logo com a voz rouca e a gar-
Ranta inflammada, as aue soffrem de umavelha bronchité; os asthmaticos, c, finalmen-»o as creanças que sãiV-acommettidas de co-
.ueluche, poderão ter a certeza de que o seu

remédio é o Xarope São João. E* um producto«cientifico apresentado sob a fôrma de um
saboroso xarope. E' o único .que não ataca.¦o estômago- nem os rins. Age como tônicocalmante e faz expectorar sem tossir. Evitaas affecçôes do peito e da garganta. Facilitaa respiração, tornando-a mais ampla; limpac tortalece os bronchios, evitando as inflam-ma.oes e impedindo aos pulpiões a invasão°c perigosos micróbios..Ao publico recommcndamos o Xarope SãoJnao para curar tosses, bronchites, asthma,»"Ppe, coqueluche, catarrhos, defluxos, cons-"Pavões e todas as doenças do peito. 

' 
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- <r A quem acredite que as pessoas; nascem
I—I com o destino traçado. Nao ha fugirn „_t ___..tr.£££
9ÈÇyS____E*_sSB__S
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____?-._ *H_.-sas..
r*it*?J*T'~&z~&-
^ceü Floriano Peixoto a 30 de abri,idj
183? «Sf ¦*&-___.£__dT íraujo PeTxòto.
agricultor Manoel Vieira a* *™uj
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dò a 2.» bateria do 1.» batalhão de artilharia
a 

Aé" travessia da mesopotamia parano-uru-
guia foYvincida facilmente porém, o volu-
moso Paraná offerecia aos alliados um pro-
bY_T_or?|edreeSl0oU6r?ói o bravo capitão
transferido para o Batalhão de Engenharia,
„ue naquela momento, enfeixava.um punha-
_o dê heroes, tendo á frente o »nes«,uec.ve
Villagram Cabrita — o heroe da ilha da He
dT 

tSnsposição do Paraná foi feita não sem
mnito saníue sangue bom e vivificante do
__fl comtudo com elle se escreveu a htfto-
ria de umTtravessia de curso dágua ma.s^ri-
íhante entre as mais famosas da historia do
mOsd0chefes eram unanimes em aiardear o
valor do capitão alagoano. Foi elogiado por
Mitre por Flores e por Porto Alegre, que de-
Sírou ter elle "illustração, lealdade e valor
poíco commum». E'.preciso nao esquecer
Sue quem julgava esse homem fora do^nor-
mal dos homens era o bravo de Monte Ca-
Seros homem cujo nome podia ser apresenta-
do como synonymo de bravura, de valentia,

¦ deDrBCaUlMoadae Engenheiros, que lutava
mais contra a Natureza dura e aggressiva do
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Uma photographla rara do "Marechal
de Ferro".

que contra o inimigo, Floriano passou a fis-
causar o 25." Corpo de Voluntários. Tantas
c boas provas de valor militar deu, que, um
anno depois, Caxias o commissionou no posto
de major para coinmandar a mesma uniüaae.

Havia um corpo, o 44.» de Voluntários, que
gozava de má fama — não tinha valor com-
bativo como conseqüência da falta de disci-
plina rigida no seu seio. Floriano foi desi-
gnado para commandal-o. A sua nomeação
foi recebida com antipathia, porquanto to-
dos sabiam bem o quanto era rigoroso c jus-
ticeiro o bravo major. O segredo_da maneira
de conseguir "ter a tropa na mao era ins-
truil-a convenientemente nos poucos momen-
tos que as agruras da vida em campanha per-
mUtissem. Após preparar sua nova unidade,

(Continua na pagina 30)
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,° ÍM,»ten*' «»»vh« 'J« "lustre mar-

vU „,!, 
° ma,s ^Çf"^ "rapaz tle itóma. E...vimia.. era moça... era mulher... Acceitou

rli,nnnh!arde da5UeUe dÍíl díl festa. «niCO para ella Villlia
co 

Pm?Ív." rendaS' aS fUas' no scu modesto vest"dó bran-&ifeKiKSsapatinhos de Sl'tim'os tãmrm

se movera do locar ViVo «7i~ ... •' Vllmí*. "ao
raio de sol *,!»?ílrf« lonfie* '"«minado por um

mm WM ?*&m ^mm
musica6™ellíor XmníWT" ?randc ^-dotiza da
tes e com todo o hrilhn q teiTnara. dois «""os an-
torio deVoSu0 A^^eScKàtÈÍ^^6 C°nsCrva-
a renuncia aos prazeres SS' de 1Y_Lma era P«™Fugia da sociedade coC fcí?,, \2 

'n ldfio' ° estudo-
amor foi todo feito de modo l !?_?' Aqu.1,e _»»» primeiro
mysterios,.de ncomnrc" eísãn í S"™"10' de timidè* d*
in.conscinte deli" pôr elle C Um Certo d«*-Prezo

o 4ürt"odfogoaeleSea1o fc*^ C°„m,e era «P™«
equitáção! *'«**-nte do tennis" e do "croquet", a'^^^-^l^^^&. 

Vüma tinha
aristocrata a Arte, a müsici? $"s,derar,a o elegante
hora, elle prestaria attSo^' eHa-^-^naquéJladas outras... E VnS^gg^^âg^f * **^

^S5S^?áS^#^enchiam os 2
seu palácio illuminado \ tnl, mCSn,° ° parííue <-o
duas trancas loui-as e liLs emS aV,S °U, Vi,ma- c«m
os olhos azues e ingênuos° nc™™?'d«™««--->l]ie a fronte,:
Pies, sen, uma unica* jô"?%«.-«« 

tld° branC0' muito sim-
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Combate-o e o transforme em jovial alegria, com os
comprimidos mundialmente conhecidos de

Bromural«Knoll»
que acalmam os nervos e proporcionam

um somrlo agradável.
Exifa tubos de 10 ou de 20 comprimidos em emballa-
gem com a figura duma mulheradormecida, para tera segurança de adquirir o legitimo produeto «Knoll»

m§ 1W. ZTNE
M KSNATOOlii/yâ^

;nc„mprthensthe7s?-iêmpe„?a^C\Tlc « -almentelher «,m agrado áqüella^moçí^ rude SUa mãe aC0"
somb7oQoUse,leériecosa,^reshPilP qUC,.°lha com •-maravilhosas? 1U!>*re^ os> giandes espelhos, as flores
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KNOLLA--G- Lüdwlgshafen-s.o Rheno (Alemanha)

os olhos azues e SS o'Sf"^^ a fr°nte,
Pies, sem uma unica^, 'sent 

u-se unf^"?' mUÍt° sim-
receando que os comlnéntar^Hi^"^ contrafeita,
dade romana reunida ali na melT, n«u .da -aIta socie-
esplendor-da sua receDcffò Wní ," ,te' d,m'nuissem o-silvestre, singela, ^S^^S^^\ &&£ P%

de si um murmúrio, de admiração e S?. f 
sentiVm'torno

o prestigio do joven fidalgo 1 f,zi^J°UV0^ Era as^"i
os- logares. Elle estendeu 1 VHmâ í, „• 

se.,tll7e,n todosfmos. Não a conhecia nãô se wk pon,tas dos dedosnunea. E, çomparando-a co« a ele^, 
** " U;r vistoteavani pelos salões reflectindn „,fc fcl tC,S <,ue borbolc-

«racçeíes de Pedrarias as 
"^/es"^^ 

^Pt',h°s os
Ci.be.Ha_ frisados, as espaduas è o Lu ° *brilhanU's. osnus, os Uiuí-omas de pérolas nao v, ?°I° /^Pudicanientep/esmente traja«\„ de olhaV Tta 

°e"W" artista s™-senão uma peoueni ^Zz?A umiü0 e gesto contrafeito
.arredores dc^Toscou. ' ^ ^^"^ aldeia Perdida dos ,
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Todo o P»

i,lou-a por complacência... — explicava
-J^ÍSlE damarqueza, em tomo do qual se er-

elegante n»i»
uinni louvores. 'iluminado, e uma grande mui-
P^.òjal«'»"!^W ia fora, ouvindo as mu-iompii»«" «._ji„..„„« ,w grandes

dos
 .....  nas

jenernes, toe „,_, .... _
«ões socineb dt w«^.^ ft ^ v,oh.

Como. «""' ";;„tstras, refugiando-sc nos recantos me-
«» fugíi! * 'lu/ onde pudesse ficar despercebida. E

-.- «ífí.Le o Joven conde. Amava-o, mas o seu amor
olhava de l»"M"Jl desesperança e amargura...
era todo tinnde/; e 

^^ ha «j,. eUc amar-me; a mim,
Ella scisma •'• , dc um artista dc renome mas sem

uniaPolire-T^rer dó de todas as moças da nobreza ro-
f„riiinn? h|,1',t,I,lre cnas, verdadeiros typos de formosura

lvlle nem me viu.

¦|ouu « i--- ,.„ninrimia-se ia ii"«i y-v"-« "-
idáo de ««rS^^Sò as "tpilettes" das grar
l«s da orfÍrdocs dos embaixadores, as medalhas
»n,BS' °\<d" aíüella riqueza que seria commcntada

«nernes, toda ..<P 
^^ os jor dc Roma.

secçoes sociais . .

Uli>« r-

fortuna/

c«'ílçui'.,i. em torno d» heroe daquclla luxuosa festa,
PeBlmf nrèstSio da fortuna, da elegância, da belleza

JgSÍZff de 'uniacolhido do Destino
iscula, de

,.,„,„ 1-,.,-ovisk tocava... Sentia-se febril, inquie-
, 

V 
0se.. «1 ar azul percorreu o salão Estudava as

^•'••nnnmas e tocava sem segurança... Mas, passada a
^isdo primeiro momento, a pequena,artista despren-
emoção I»^ reconheceu-se a si própria, per-
deU"S.f vi 

' 
conde .. E começou o "Andante" de uma

t-f d Krcisler. Sentia-se só, inteiramente isolada na-
""íiò ¦mil. ente de príncipes e de duquezas em cujas phy-
qncllc anil" "" l '. 'na0 

vía ref ectir-se a mínima
^"^'"ins i alà ^ a musica dolente, viva, que o seu

al^puft com' inspiração e firmeza, arrancava das

cordas ma«icas...

—- Ouve!... Ouve o meu canto de amor!... — gemia
o violino. — Ouve c deixa-te fascinar por mim!... Eu te
amo!... Eu te amo!... Não sentes o meu amor balbu-
ciante nestas "phrases de Kreislcr?... Eu soffro por ti,
amado do meu coração!... Não me comprehendes?... Ou-
ve-me através desta voz divina!... Por que não me
olhas?... Por que não me vês?... Será possível que não
chegue á tua alma a alma desta musica?!... Tu me des-
prezas porque eu sou do povo, porque não sou rica como
os outros que fervilham em volta- de ti!...

Vilma sentia-se tristonha. O jòvcn conde "furtava"
e sorria como um manequim. Seria possível que um rapaz
tão bello, tão elegante, tão fino, fosse um néscio?... Sc-
ria possível que elle fosse insensível á musica?! —
Qual!... — gemia mais o violino. — Tu não me compre-
hendes!... Ninguém aqui me còmprehèride 1'... Estou só,
completamente só, com a minha Arte, com a minha ins-
piração! Solidão! Triste solidão é a minha!... Ouves-me?
Eu me sinto só!... Só!...

E ao doloroso andante seguiu-se o "Presto", e a esse
o "Preslissiino". Vilma tocava alheia ao ambientes sen-
tindo que a désillüsãò lhe tornava colorido o coração in-
genuo. Tinha quasi a certeza dc que elle, o príncipe dos
seus sonhos de moça, não tinha capacidade nem mesmo
para comprehender a belleza da musica clássica... Seria
possível? Era. Era possível! No rosto perfeito do seu ama-
do iiao via o sigiml de uma emoção, não via nem mesmo
a expressão da intelligencia attenta! Que tristeza! — Se-
ria isso a Gloria? Tocar num palácio de nobres perante
um auditório de beocios?... Seria isso?...

A pequena artista terminou a peça magistralmente
executada. Palmas! Palmas!... A senhora marqueza pren-
deu-lhe no vestidinho simples um riquíssimo "clip" de
brilhantes. E dignou-se beijal-a na fronte...

E as dansas começaram. Vilma, sentada num canto,
pensava e se esquecia de que ninguém a tirava para dan-

Pensava no conde, acompanhava-o com os olhos

gpgmr-"' '" " y: 
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promptàmjente â5
coceirâs

Qucrcis
MHOÇAR
A CUTIS ?

— murmurou ella, descon-

jm<mX!SS^

QUC A TOMA BCLLA...
€ACOnSCnVA BCLLAL

sar... iviuaiu •¦«# v.«..v^, ..-—, .""-;•"
e via-o pa"ssar, ás vezes, num movimento rítmico e volup-

ttiosò, aconchegando ao coração a silhueta frágil de uma
duquezinha de rosto dc boneca... Depois, perdeu-o de
vista por muito tempo. E já ia erguer-se tristemente, des-
pedir-se para partir para casa, onde a esperava o seu
velho pae, quando, voltando a cabeça, viu deante de si o
conde. Elle inclinava-se elegantemente, pedia-lhe, com um
sorriso convencional, a primeira dansa.

A marqueza mandara-o dansar uma vez com a sua hu-
milde convidada... Ficara aborrecido. Uma pequena feia
e mal vestida, que não pertencia a sociedade!... gue cas-
figo!... Mas..." nohlesse oblige "...

Vilma apoiou-se de leve ao braço delle, e os dois sai-
ram dansando. Mas Vilma não sabia dansar, nunca dan-
sara na vida... E tropeçava nos pés do seu par dava
saltinhos nas pontas dos pés, tentando acompanhal-o...

Elle sorria-lhe, sorria-lhe com abnegação, sentindo-
alvo da attenção de todos..».

Gosta de violino? — perguntou-lhe elle, estúpida-
mente.

Sim...
Tem que estudar diariamente í
Tenho...
Quanto tempo?
Oito horas, mais ou menos.
Oito horas!!! Que horror!!! — exclamou elle, as-

sombrado.
Pois não sabia? _ .- .,,-_: 

'*' 
, ,

Não. E' um instrumento tao fácil! E verdade:
como se chama essa musicazinha que a senhora executou
tão bem?

Ah!... Não me lembro...
Vilma sentia-se completamente deslocada ali, naquel-

Ia dansa', respondendo ás perguntas imbecis daquelle
"gentleman".

Eu não sei dansar.
cortada.^ 

^_ ^^ .^j Eu 
-.g 

possQ permittil.0 j a
senhorita dansa como uma Terpsychore! _

_ Como é possível!... — exclamou ella, sem refle-
ctir.

Mas depois, comprehendeu. Aquillo era hypocrisia!!
Mera hypocrisia! Que homem idiota!... Dansando da-
quella maneira, chegaram a uma varanda semi-occulta,

mergulhada numa deliciosa penumbra, perfumada de ro-
sas 0 rapaz levou-a para ali, reflectmdo na maneira
mais"elegante, para elle, de terminar aquella dansa sa-

criticada .. Recorreria ao trivial, ao que estava habitua-
do a fazer com todas, o ultimo recurso: ergueu-lhe a ca-
beca loura, coroada por duas trancas simples, e beijou-lhe

de leve os lábios frios, uma, duas, tres, quatro vezes .
Vilma ficou inunovel, e os seus grandes olhos límpidos
se dilataram de desgosto... Sentira um cheiro forte de
"charuto e de álcool" naquellcs beijos... Era aquillo a
doçura do primeiro beijo? Era aquillo o amor?5 _ pf)r favor... — balbuciou ella, em voz tremula. —

Por favor... Deixe-me, conde... Para que fez isto?
O conde afastou-se rapidamente, com um suspiro de

allivio pelo heróico cumprimento da sua penosa missão
de elegancL.. Desappareceu. Mas, antes, perguntara-lhe,
M«nnuÍoso se queria voltar a dansar, se desejava ura re-
fiescò ou 

'uni 
licor... Dissera-lhe que fora "impellido a

beijal-a pela magia da sua belleza, do seu sornso"...
E à joven artista ficou ali sorrindo, com duas grandes

lagrimas tremulando nos longos cilios... Que .desillu-
são' Era isso um homem nobre, da alta sociedade?!
Sentiú-sc entediada daquclla festa, daquelle ambiente e,

por que negal-o? entediada delle, daquelle primeiro jo-
ven que ella amara... .

Cinco minutos depois, Vilma fugia dali, esgueirando-

se sem que a vissem. Apanhou no vestiário o seu modesto
"manteau" c saiu a pé por uma porta lateral, para o jar-
dim escuro daquelle lado. Chuviscava: uma chuvinha
egual, monótona,.tristonha e fria fazia na folhagem do ar-
voredo um rumorzinbo nostálgico, entorpecente .

Aauella noite sombria, sem • nenhuma estrella, sohta-
ria e gelada, era, então, a perfeita imagem do coração de
Vilnw a pobre artistazinha, que, duas horas antes, en-
trará no palácio trazendo na alma um luminoso arco-ms
que a "féerie" dos luxuosos salões acabava de uublar para
sempre... . sozinha c dcsilludida, rumo do modes-
to apartamento onde a esperava, receoso daquelle primei-
ro contacto da sua- tímida filha com a y.da aristocrática,
o seu grande, o seu único amigo de todos os tempos: o
velho pae.

jmwJLJÈ9ÈÈ>>

A' mula
nos seguintes

cslubclèciriieiitos:
Chtipnluria Capitólio

Casa (Min;
CÍÍapel<iriá Hrasil

O Çamheirq
I) Pavilhão

COMPLETARA SUA ELEGÂNCIA!
Luxuosamente confeccionados, os chapéos
Mangueira individualizam e completam
a elegância'masculina. As provas rigo-
rosas a que estão sujeitos, antes de
entregues ao publico, garantem um cha-
péo perfeito, indeformavel e de côr firme.

jffanquttiaj $ignijica Qualidade

LIMPA OS
DENTES
por completo
mesmo onde
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RN* OS DtNTtSTORNA OS DENTES BEUOS

a escova
não alcança

Escove seus dentes com Colgate,
seguindo o Methodo Colgate

FAÇA 
isto pela manhã e á noite:—

Usando Creme Dental Colgate,
escove os dentes bem escovados; os
dentes superiores das gengivas para
baixo e os dentes inferiores das gen-
givas para cima. Escove também as
partes cortantes e triturantes dos
dentes com um movimento circular.

Depois, ponha na lingua um pou-
quinho de Creme Dental Colgate e
dissolva-o com um gole de água. Lave
a boca com este liquido, forçando-o
diversas vezes por entre os dentes.
Termine enxaguando a boca com
água limpa.

J

Este Methodo Colgate produz
5 resultados importantes ...

Primeiro:—Dá nova belleza aos
dentes; o ingrediente polidor do
Colgate, que é o mesmo usado pelos
senhores dentistas, conserva os dentes
brancos e brilhantes. Segundo:—
Limpa a boca por completo. Terceiro:

As gengivas, com a massagem suave
que recebem com o Colgate, tornam-
se mais firmes, rosadas e saudáveis.
Quarto:—Dissolve e remove de entre
os dentes e dos intersticios todas as
particulas de alimentos, eliminando
assim a causa mais commum do mau
hálito. Quinto:—O sabor delicioso de
Colgate deixa a boca fresca e o hálito
puro e perfumado. Adopte o Methodo
Colgate hoje mesmo!

LIMPA POR COMPLETO

ESTIMULA AS GENGIVAS

CORRIGE OS MAUS
CHEIROS DA BOCA
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PERFUMA O HÁLITO
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N. 11.065 — MARCELLINA (22 annos, Bra-su, solteira) — Temperamento mystico e umtanto retraído. Tem a cruz symbolica do ca-samento e também felicidade com o mesmo.Cabeça: intelligencia, cultura literária e ima-ginaçao muito viva.
N. 11.066 - NORA (25 annos, Brasil, easa-da) — Coração: espirito insatisfeito, ávido denovas sensações, porém, sensato, alegre emordas. Cérebro: cultivada intelligencia, ai-liada a muito raciocínio, clareza de idéàs cimaginação lúcida e creadora. Destino: ame-no e feliz.

N. 11.067 — ELDA S. F. MONTEIRO (25 an-nos Brasil, solteira) - O monticulo dc Junkter diz que casará breve. Terá uma existen-
ntJf*? 

S?mprc rodcada de luxT Fará mimagradável viagem dc recreio. Possue hab li-dade manual, fraquejo social, finura de êsp-'"« e esclarecida intelligencia. P
N. 11.068 _ ANTONIA DA CRUZ OLIVEI-RA (35 annos, Brasil, viuva) - Renove sua

A°téSbreaveqUC ^ P"»Pt«»enl. aüendida"
N. 11.069 _ VIRGÍNIA LIMA DE ALMEIDA(16 annos, Brasil, solteira) - Remetia outra¦TitT 

&&!£prazer ™ S&SJS
T«! 

~ NENEN (27 annos, Brasil, casada)— lem a cruz mystica dos temperamentosreligiosos e contemplativos, embora se™cora-cao seja alegre e folgazãò. Linha da fatahda-de: cruza-se com a da vida, signal de ven"v 
?,°n?,°rvir- E' Intelligentc e culta

casado 
°71 

tf 
PENSADOR, (59 annos, Brasil,casado) — Na nova consulta que nos enviar

F?^uLpZ^,:omo manda nas 'SrSSS
N. 11.072 — LUCINILDA MORAES (19 an

Venufàu'' fa°itelra) 
~ Está ^b a tutela 

"de
venus, que faz com que seu genio seia deucuidado volúvel, amoroso, porém muito fraT

N. 11.073 — DESCONFIADA (20 annos, Bra-
Ml, solteira) — Faculdades equilibradas, es-
| pirito lógico, imaginação ardente e bastante
Icultura. Coração: indicieis de sentimentos
elevados, temperamento sensível, franco,enérgico c também alegre e simples. Linha dafatalidade: venturas no futuro, velhice cal-ma c abastada.

J?\"0v 
~ AILATI (26 ann08- Bnu». sol-teira; — .\o monticulo de Júpiter vè-se a cru-zcta do casamento. Linha da fatalidade: re-ce Dera uma noticia desagradável, mas que seuruturo será prospero e sereno. Possue tempe-ramento ardente, impetuoso e volúvel: E' in-telligente e tem lucidez.

-ir.»iV0|78,~ A»IRAfiRAM (21 annos, Bra-
n átKÓ ra),T,M>;S,ÍCÍSmo' es')irit0 co»t"n-plat.vo. Controle de seus nervos, equilíbriodc idéas e vivacidade de. espirito. Cisará a™
et seTioSd° 

baSta"tC fC'ÍZ- SU<1 *til«*
N<w£~" FIFI ,(15 ««nos, Brasil, solteira)— Coração: amável, abnegado e terno Acre-

Síta d," v^nrStíÇÔCS ,C tcm geni0' retmido Aim ia da vida encontra-se com a da fatali-
luc1do.S,gnal 

dC f"tUr° fcliz' Cm>bro vivôS?
N. 11.077 — ROBERTO ALVES (21 annos

Sc ÍrMeÍr0) ~ E> d? Protecção'de S
%%J™ eSSl .s,?u genio assim autoritárioaggressivo e bellicoso. Na linha da fata ida-
ÍrnH«gnaK ^ PerÍg° C°m **»»* & CEgrade sobre o-monte de Apollo indica incli-;s^ntar,eseparaAssci-^-^

N 11.078 _ DESVENTURADA (27 annosBrasil, solteira) - Tem a cruzeta do nu 
'

momo. Goza boa saude e tem genio SéCérebro: lúcido e deve ser bem áSMorrerá muito velhinha. ««imaao.

PERNA MRTTCA at,

NOME 77^

EDADE  ESTADO CIVIL..
NACIONALIDADE 

.n.ESlDEXCIA

... Como te sabe, esses titulo,
alem da segurança que lhes <foíresponsabilidade do Estad0> $$0
garantidos pela renda do Portode
Recife, arrecadada diariamente
pela Caixa Econômica <j0
Rio de Janeiro, para attender
«o pagamento de juros, amorti.
saçâo e sorteios do empréstimo,
Isso, quanto á garantia. A res-
peito das vantagens que as Apo-
lices Pernambucanas offerecem,
sabe-se que. além do juro de 5 %distribuem ellas, semestralmente'
750 contos de réis, através de
63 prêmios, o maior dos quaes no
valor de 600 contos de réis"

(Continuação da pagi„a 27)floriano quiz dar-lhe uma lição — mh. j.

«ia, defendendo-se dos horrores de HS»« m

—¦ Alto! A marcha sobre o hiante formicupiro provocou uma sarabanda dUbSK dos"seus pequeninos habitantes. A trow ímmovel'

fSf8' f™dM« «W*** HTropa
lad^doIS'eÍí™ £*"*• ? *y. «o

20Dd°e4fevSU de° Mt&*& onde' -

lá esíT ^ afa?oan°odaaSct?vSo XoerScidboatea,haS
SaZ^eUdCodeNSrfeChÍa " S5i£Sr£ Ulal

. Picada do PasToZ AqduUbTerSr„tCen,a

Foi eT^^ Fi™ Xr^srana0nvl7adUeT
dou, çntão, ^Sãà^SezhortL^11-

. Nesse mter nf, o general « «a. 
'

junto á picada, e tendaf^ihu '****"***

nos^ apresentássemos ao Jóca Dar» ^Lq.Ue

Tcaiu rgâl?Mfer/na,°' tran.s?oz ° p««o

XOTO
de^urio^o^cat-^dat Chin1e,os' P°r causa
amaldiçoanlS^Ct^dacoanefau,«/e 

|«„So,

en.hmanrnd1 ÉÇ^^al^lS ^A
se para frente i »«^„ "i _f carga» arrojou-

diS^^^lí^^ed^ento
ao arrojo de toda «o a gêí?e S?d2í'™? C
dnat?raP?Se°sadeCno0SSa ^ R^?«
nunca ^S?t^!f^^ P-TO
dos, escapando aoí ««i„l,cavamos embosca-
passavamPíord°Pe?t0S de íg ^ "^ e dia

Que espectaculo, meu amigo!
soíao° ^ZtVToT^ Lt^T —
surrava todos os dias Tua' g8_fiS2*? qUe
nhn^rCSenÇ? de Res<I«ine, Linch cZ ;u« ni

coração do - Floriano.» Um abraÇ° de

gaíardo°ado ^om^o^T ?* nt°Vamente'

te: tenente-coronel com ?h«»« ? da sor_mm rjSSr~ =:
para participar dT sua ^id» J Vena J^n8ar

tint SS^SEb!1" SS 
?um 

can-

dente da de Matto Gro«.W Sí? jC0 e Presi"

coSss^uS sasif scip,ina; z130dos. O soldado foi iJt*„~Ço fe,ta P°r solda-

gratidão e era «rato ,« v»ik sscntlmento de
soubera ser jufto nr^P1^0 Ímperador «WeO bom soldadaÍSo^ESSSfhS? Se7icos'
compensas e sim penMhd„»í.mag,nando re"
dote que é, na grandes H^ dT^ um a»ee'-
** assim. Amav^a SUfl 

d 
iaPatria- F1°riano

.mais ao Brasil a c,asse» ™as muito

ÍBOLETIM COMMERCIAL nnMONITOR MERCANTIL 9/3/36)

ÜA BOLSA- NAPRAÇA 15 DE NOVEMBROJ

DE JANEIRO. E nas Sedes^ das CAl7A? K-ÍSf 
DA CAÍXA ^ONOMICA DO RIO

MÍS:ltt ?I M 
--ntrou-o no

dc Ajudante-GeS." £ S^^ 
«argo

nhava não permittiu m.» pi •que desempe-opiuião_acerPca r«o?ÍHS?,líl.«S« ¦«

Mim

opinião ãcer7a da áo^batM^0 désse "¦
litar". Demais o I,J ,da questão mi-
de acção dò Jüe dc dlsíoL^ mai? home™

Ha quem diga QUe ft?' uC Palavrorios.
não era republicano LhMarechal de Ferro»
falseiam a veK™õu ttn\? T* CStas Pessoas
o mérito alheio^Tambem S" em dÍminuir
*er que Floriano HãoISS PÔde di"
c amação da Republica Foi ln„ par? a Pro"eipaes factores do sucesso nT àf* prin"combater os irm5«c ?"ccesso» negando-se aos seus ^os^SS^belladus.Todosdesgostar o ImneSdnr IS. f8Í nao desejavaa.fundaçãbdnSoim^mud0 era «ontra
cipe estrangeiro ~ o Sen*?^om um Pnn-
Pirou mercê do cargo ano IJ* Eu- Não cons-
«de que devotava*? D Pedr^n C da ami"combateu os companheiro*™? íí'- mas nâosua attitude criteriosa ««Lepí?bl,canos- Dadependeu a sorte da fegfié e e."«-gica
«nperantes sem que fosfem h2.fr SJaÍda dosExerceu os carco» h„ ™ .hostdisados.vice-preside0„\e 5rLtubHcna1SN° í Guerra edeste cargo foi aceusadn i„ 1* No desempenho
Deodoro, auxiíffl"íení' .HtVWr abandonado
cos, chefiados pTpr„den^er«rios poli«-da aqui ha uma innomfnnv i desMoraes- Ain-
lho cabo de KnSÍ^Mti«É'" ve.
accordo com o chlfè dn ? 

°° nao estava êm
ferente ao fechamento a9°reVa0 m parte re-
de Deodoro ToidbsTslmhr1!>Hngr?SSO- ° «esto
altamente patr otfco ?m^« 

wi !i *' a seu Ver»
cordou com elíé iomn h« 

Fl0urian0 nS° con-
Phenomenõ pi? SS? ÍSS?"^.*1* °

doro errara S!T° acl?ou ^ue Deo-

madeira sacudia pXTento Flor?a 
Casa de

cou a escoral-a firmado »„J,?ríano c°me-"Para os grandes Sís ?„ÍE?faa' 
dS>* ¦

Honesto, destemeroso »nníl- des reinedios".
Õ bravo alagoano Tão tinhg,CO e- evidente,
tas dos polit^s í2iV5ha recei0 das care-
do BrasiL derrubando comPrSando no be™
do mundo, os Su£'sTai 

™aior «eugma
da política coeva8 ^nTl^S^

que só fazem discursos bombásticos se vêemsem o único meio de ganhar o pão, nppeUáocomo recurso extremo, para o patriotismo dai
IZTJt 

an?.adas. E ellas, algumas vezes, têm
ms5«spond]do ao grito afflictivo desses po-liticos profissionaes..
u!.7e 1m moinento para outro, Floriano sevm abraços com a revolução mais violenta
rn.IV?ls.des.cnfreada. O ódio armara irmãoi

5„^ 
'rmaos, numa chacina quasi barbara.fcympathisante da facção opposta, um con-

tíL Smpanhado do commandantc de dois'
nn «Li gUerra <íue se achavam ancorados
mn P^ í Pfocurou Floriano para indagar co-
do^u 

r,a os marinheiros que desejavam
daf£ 

ar°ar par? «arantia dos bens e das vi-aas de seus patrícios. Com a secura oue o ca-
um! 

r«hVa' F,0riano immortalisou-sc com]
CSíüt6 iCUrta e inòi«va: "A bala!".E;
rer ?„™ente lavrou a seguinte ordem: "Var-

5-SÜ32S5?-* marinha«em estran«ein;
o heríPra)íõrai e leflidade de Gomes Carneiro,!
o temno ílLapaí ° imPavido chefe ganhoaio tempo necessário para vencer.
to lMaiar»^ga do/°verno ao seu substitu-
em cuidar ^.heUTá vida Privada, pensando
Sò dos filho, ud.e Poara dedicar-s'e á educa-í
STj^S^aSl,?^- «"e sacrificara ^
oiStaSÍ^TSS^ A *,*a» mi»ara todo o
1895 a flnt ^g0 depois, a 29 de junho dei
o eôrio do fíhanS,,eÍra acolheu «" "eu s^o 

j 
corpo do filho que tanto trabalhara porj

E si°ar atlituK f^OnsoIIdador da Republica^
mais severa «A-* * viía' ^i marcada pela-;
do ao tadTd^n ¦DnJaa-.ro1 «Gerente, fican-I
tando- íí«£ií 

Ped.ro II; 'oi coherente, evi-|
c?orioSoa"gfoTr„rntr? c°mpanheiros já vi|
com o «e'sto%» f rentf' nSo concordando..
rente aS ?»t *°IM de Deodoro; foi cohe-
blffafi ín,Ji«ando,Pe,a salvação da «cpu-
uma unien maUlI!0 aÀent0i s»a vida não tem
Scoí nPl» pDf ?* Q»*™. como elle, se sa-
ás arSSnSM-Paina n5° Pôde servir de alvo;

Em l^in V5a? de quem «uer <I«c «cia-
queVm í Z 

levanta.da uma estatua na praça
qullia ¥txlB?Tf d,° i,,ustre republicano. Na-
tanc a :P^ac? local escolhido era sem impor-
davii arm^W seín.™0vimento. O destino, to-:
amSip IifrV8 coisas de tal modó «ue hojeaquelle s,tio é o mais aprazível do Rio de 30,

A*À1- Cmelandia.
sorte P°ÍS de morto foi v favorecido pda

pw»aaí«._ -v. _

. ^ 'nn<i*Mpn
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Os mios preparati-
vos para as festas

commemorat ivas

do quarto centena-
rio da cidade de

A s s ii m p c. ã -.', em

acosto de 1937, pre-
nunciam ág mes-

mas excepcional es-

plendor. Kis dois

aspectos da com-

munhão de crean-

ças effect nada em

altar armado junto
á Coluinna da \ i-

ctoria, sob os aus-

picios do bispo
Men na 1'orta.

(Serviço photonra-

phico especial para
"A NOITE 1 Mus-

trada" ).
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ma. ambo, ficam completamente curados com

GRINDELIA DE OLIVEIRA JUNIQR. Par. •

f0SSE «I. ¦"»•* * ' BRONtCH,TEíSTÍM?:

para a COQUELUCHE do netinho ou a ASTHMA

o xarope cuja fórmula é complet*: acalma, fax

expectorar e cura.
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A CONFIANÇA

UM 
simples descuido não raras vezes

é a causa de desagradáveis conse-
quencias. Dispense á hygiene buccal
toda a attenção que merece. Conten-
do leite de magnesia — poderoso anti-
ácido — Gessy penetra aonde a esco-
va não chega, neutraliza fermentações
e evita o tartaro. Use o Creme Dental
Gessy tres vezes ao dia — e sorria con-
fiante na belleza alva de seus dentes...
no sadio perfumado de seu hálito...

CONTÉM LEITE MAGNESIA
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•ETULIO raflJF^

<fO

Teve grande repercussão avisita do presidente Getulio
Vargas á Bahia, onde se en-centrava, vindo dos Estados
Unidos da America do Nor-te, o embaixador Oswaldo
Aranha. Essa visita, como
antes a chegada do nosso¦ embaixador, suscitou vivas

|| 
demonstrações de regosijo1 popular e homenagens. AoSr. Getulio Vargas foi of-

H ferecido um banquete of-
|| ficial ho Palácio da Ac-clamação pelo governo e

pela sociedade da Bahia,durante o qual foram
trocadas expressões deforte relevo civico. Pala-ram, então, o presidenteda Republica e o gover-qpdor Juracy Maga-lhaes. Outra cerimonia

de grande realce foi ainauguração do edifício
do Instituto de Cacáo— que motivou o con-vite do governo da Ba-ma ao presidente daRepublica. Anterior-
mente, o governadoroahiano offerecera
um banquete ao em-baixador Oswaldo
Aranha, no Palace
Hotel, que Se revés-tira de excepcional
cordialidade e deter-
minara discursos ai-tamente expressivos.
As gravuras desta
Pagina, recebidas
por via aérea e donosso serviço es-
Pecial, mostram as-
pectos dos dias in-tensos vividos pelacapital da Bahia.
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